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P a l e s í r a s e m a n f t ! 
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M o i n a m.nt « r lm iv * t*»l>i* hb iniii l .t 
• Hi • liig.i « i a « i i runtm I ihW paia o 
1' ioi lHü <|iiu ilovia lavar «. |>v<]i>> iia l e . 
l e i ' » » a le H I oi.atilai úo 

A >•/<• ara i l ln rtaiuri it i . «I.IIMK* 
iIii | Wu mijait.i i i ic i i iuMilo <lu ontc .ro , 
u u l r j v pur lurliii.oe >ueu>« OOII Ihtii Io 
quu j.t wtlnram eoiupruiuot l i i l "* a u*u-
l . ga l u oaiKéo. 

I ' . i » lilu dia ila feate o .1" mil"rr<> 

llaii uai , ilei.il . r m et-ftiii.la 
a<. • » >1 mi V i l aan i , ««na, d 
• • p l i . a i o llia ila i» i' i s « H a au< 
a l '1 'T « ta la i r l i lmra i lu |>..la n » W I -
eàn , mu a» I.«im< i.af(<.|iu p...je , '«.t ,la-
|aira <> <lia N, < <(in • a» Kti r v l i ^ i l " 
i'ii i|UiA4a>f<Mi«, 11 ilu n-ut-ule , l iavitM 

K.. f u H i i .Irai, Aa I I 
boi ia .la | .nl.ft .Ao it*t>i,.-ilia luri i .ar. 
« • • i. no Iiiik<< ila Mi;, • p r c M l l " eivii-»., 
que il<< iil.ii i |» lua rua» l á d - Novi iu 
br,. Iimi,'u ilo l i o al io, ro.i du I-1 IU^i» 
I o , l.ai|iM ilr H. I rniieiaei.. ma ilu t Kit * 
r l iqnkh I W a l » r . ili.ão M< rniaa, imi 
l.ib<<r.la.Ir, iii > Yi>i|..ii.ii'u hI4 ao lorr i 
lio ain ifiia rrn rnii-l ubln o l i o |ti«.il 
l luuil i la I, nnilo J liuina nem Im-
l.i u • oirnii nima^âo. 

\ «oinii i ,'u» |i ia 
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I K l i t I A V i l U 
. oi roa) <hkI' UI ' Ml . l aU -Ia 

IO'.i ilna lioiii 

I » l lio 
•Io r .M i i l " 
. « ' i . i . l iau.oH « a * t » - i l ' i a tu M. l ' m l o 

• it i|éa44ui'to iuo<: i >... V i . f iM Ío Vl'*iirar, 
[ l ia l . i l i«ant '>liv ti HH |«m. 1,1 ou 
,n « a u l i l Plili-i M i i .I C|oi'!i i l i ' . ' » 
f l . i llllia ilo n u aéioi Io » r ou l i f r i Io 

j ' i . l o l i o ar. Juau i : « | i i i i « ilaa < li " « a 
i liinini- 14a ai>kliHM« « 

IM. i l * n inai f . t a rU . l i » aa f i l . ia i ila » ' • 1 'o l i l ln 
ranam io r\ l t r . . a 'Ia 11 «iri• ;a.ma« 
t r i ' ii - l iut^o apar ta a I|,I< o, o-4o iio 
friiiil.'a|iirin, i|im l i r t f f t i i ' l i l * i r r i liil* 
n u l a , |;,,i<'iia ao . jmiiío ull ilu< lit» ra-
ri«|o« i «Io 11j alt itQ ai*' t'1 Io a II iii 

Na lo. l l . (|n aii la li II|,<mi pai > l,..n | 
I f m .<• . Ir» H.iraiia l a a l i ti T u l l i « I 
I III . Ih. rm «<.iii|<ai lua u a l rna » mu i • j 
M » , » l l I.IIIM lM'1'olloa OI |||U4 l aaa . l 

l w o r K , R ^ K I I I O 

• III L<|,' ..O 

ií i.ti«a<lo, f ' 
iit» na lioi • 
o M|iu taru* 

r o m a l ^ a o f i t o «in<1n ila pi n o en í o i " 

uii la.1. , <|'«* <»>'-«••«» <la «•»• • • ' • » , J n aaj luUo; r c t i a o wan u í « . í M l < t a j * . 

uío ..b.i, .... a M M m r H M .|H" ' u , , „ „ d „ u m t h l l „ „ ,M1| „ 
nionif a i t ranl io áa maiiifaatev"1 '^ , „ , l l o c , J n J m , » , „ , , • „ . I 

•lo UOSHO IUOÍO oitoi.ll, «10 UAUrt pu.101-01 . 
" ^ t t l m 4 «> «|tii»ai aompiO duscnl- o . ' coiim mu 

inolo pu', lá i:i ú eu-a Uondo iloxlu U* I 
hir o poqtioi)«» Ciulftvfè' |»ai'a u dou*»-1 Wnlio 
deiro tu 

X* « 

iKilfouo |m'Ht i h o > i i (mu •«<|U|I»M iImh _ j 4 m j t t « t ini «In .Vlmoi U Í 
i i im D i n iUi o 
no «lu hv, un Io 

«Io Nuvo in l i io o li<r-
lUiigirúu u liiurelm «1< 

•IIh», 

i-Atai i.c^le nriip-'» quo nAa > ro fo-
rruto nos noilViuictito qwo mo to r tu , 
riiiam o ror|Hi dutauto o |»eiioJo ugtt 
do la In '< » tU , no ú* i»|>ncioiloio* o 
ct»ner.\n n«io oltoi uativumcnto « n » 
tciit-iut coiain c illuminurum m< u © 'p i * 
rit.-. om<;uiiUfo nuuurdei. c«nu um viiflfo 
trrt.-r tlu iu«>rt<' |>or inntuulc-
\i to, <» ro IhÍkICCÍÜIOUIO, « uibo a ir.-

coü.pleto, «Ias « scus-ft^ etK pliyni. 

cvifl c intell ctua< a cjue au i r . io. íuintc 
iu».• fortalceinm c nhiuinvuiu i ;»i'tt <> 
Uulmllio (jUotiiliaiio. 

Nã.> >c urroceio, porém, leitor 
rn e eu lenha concH>id<> o sinistro ]>la-
n ilo pepi»o.?»ar-llio o l i isto-

í i r o ilr.w muitas o profumlus porluibH-
c> .>• ijuo meu dosuluiudo f lp ido , sem-
l i • í i i ta i io c congoslo, dol i l iorou cuu-

' louais Visccroo do meu orgu-
;.;smo, iiivoiii&udo paru meu usu e x -
clusivo uni caso patUologico. d»- tal 
modo variado o complexo, que fiara 
comliatcl-o t ive do roeovror a quasi 
todas aa drogas de uma bot ica do meu 
l :;ij o. 

A «piem f o dignar de 1« i osia l i -
nl.an. tranimitt ire i apenas uma impros-
b{"t«» que mo iicon dos p . ime i i '3 dia-
da convale , feuça. 

I V o caso que, attendendo a in 
teuíes consollíos do pessoas amigas, 
comecei « o fazer pcqih iio-. j-asaoios 
lí.s eij eunnizinl jauças do moii modos- j 
to tuçrnrio, chegando a cstendel-os ú j 
partr central da cidade, l o g o que para j 
r s.> dispu/. das forçaa indis]»ouB!iVf is. ! 

Coj itonte com e -.e resultado p m -
misaor do próx imo regresso ao conv í -
v io de amigos • companheiros de tra 
lialho, esquecia mo do quo m< u af?pe-
cto coutinuiíva a so ro 
minado por incurável niorbo. 

A ' realidade da situsu-ão fui, porém, 
cl ninado, aos pi imoiros passoii 
li., a algum.is das ruas mais populo: 
o m. vini- ntadas, por ondn sempre 
1:; via transitado som desj>crtar o monoi 
movimento do curiosidade. 

I f on l . ni. foi anprovado «• matilf« 's|« 
i l í i i ( ! Í i ln polu (tiiiiini ,i<» «ii'(;<iuÍM:idoia 
das < xoquiuH, ú colônia italiana. 

tal li ü 
a 7V.'<m <i /'< fl .,:t; quo um l a-

, I «.».•..v .lil l i i igndu pol icial o iiui i sqiia-
' 1 ' i drAo d o eSMillaria. aconipanlui4«s da 

f a r o , ora f-rando a dhtai ic ia a l , „ „ i ; 4 «-oMplota. hnVi • ^u.irda «le 
porcorror, ató ao cemi l e r i o ; mas uAo ( houro do p cal ito < ivico. 
mo canrava. dístral i ido na companhia 
do outros meninos o uotofrosnndo a 
siiiísfae^iio da paga com quo s< iia r o -
t i ihuido o meu trabalho. 

Depos i tado o co i t âo lia ca)»olla do 

cemlterio, ou atirado ao fnudo da co\ a, 
i punhu-mc a i iiminlio do volta, com 
um tostão a tuni* no b o K o ; na pr imei-
ra venda, tomava uni capil*'- o mais 

1 ad auto gastr a o resto dn cohro, cm 
j áo o que i jo . 

Na oi dado do Po r t o 
1 om algumas aldeias do 
j tos enterros f.o motiv< 
i patuscudas, ac.ihand 

rara o dia 0, sorú > oi rranirados trens 
enpofj.IRS do d i r e r AH I . > . ' U I Í < 1 » K I O . S do j 
inter ior , aÜtu d«- co idu/i as oonmiis- ; 

i h'"'oh i o ju í rntaiites da c»»1O?:ÍM ilaliuua ; 
alii d iiuiciliudsu 

«pio pon(un< iHionto nU'vr< eou 
f ioindi i ' f.irol-n por «ua couto. 

1'ui acto de i to , toi I-irame,it« plii 
lantropie»^ ó Horap"»» di/pi«» do oueo* 
mios o do iniitavi.o. 

— N o di t 2V do vu> /. p. passado, na 
OH(ação «1 .1 » (Mciiioa villa. 1"^'» apo» 
a c i n t a d a do triia , oxpuv^u d- S.io 
1'anlo o no » fimtg'» f-r l . u i r í < i xe i » 
ra Ciiiui g ' » í-»i iujnd.i c inopina-
dumenlo ag . r od ido a « 'afetadas p« l os r . 
I.ui/ ( í . lii i l i, qno, ju lgando « • <»[• 
fondido omii a puhtírariio do um art igo 
na • rcção liv; <1'0 E taht do 'Ji, «pii7. 
attrihiii? ú sua virl ima a auotouu da 
m< itinu. 

a1isnrnni--o l iontem cm S. 1 'oquo i 
imonageiiH á mcmo i i a do ia l locido í 

r, sohrotudo, 
Portugal , cov-

» para graudes 
jiTi i sempre « m 

Tachnitos do inj"isla a nyrrçvossiio, 
porquanto qin m cuitlieco o s f u c o s q u o 
ultimaincuto ao t«*Si doscnrola lo iir ^a 
pacata ri l ia, qnr-m leu ou simpl«'smont«" 
ouviu I r o suprao tado nrtigo, neci s-
Sm. iam Mito ml o |> Jer;i ponsar p o- ou-
tra forma o dcix.tr «lo censurar o acto 
praticado pulo sr. Luiz l í icudo. 

i iom diz o r i fão— a enrda nomiire 
tendi a partir so pelo 1ad<« mais f raco» . 

— \ seu ]n-did'), foi exon» rudo d • 
voit id. is !)'• in ipulx i j ornuoso o sagrado ( l i r f f o diroctor ' . loRrupoo- olar l»r. 
do dói J.oli morto «iaquelh cpie soul.o (.hloiroz Ve l les í , i » . iz inha cidr.de de 

I'I, o nos o IIIM:,:O e i l lustrado p 

1!. 
as li 
solu 

1 n formam n 
o nuiuoi.» do 
ãqucHo noto, 
tos «h sli.snrcii 

's que foi nvultadissimo i 
pessoas quo a - istii MUI j 
ondo so i iii muitos ros-

l-igi • mas sii iúoiamonto 

bebedeira e con<equeuto pancadaria. 
Em co i to- sit i "- . quando uma pe 

canella, tratam logo < 

I V 
taut> rostos ha-
{-olemiU' i oprova-

íando attentado c«»m 

noni 
qllO 

convidados. 
• so em pão, quoi 

11 ;'i a íamil ia enluotad; 
ao nu nos um copo do 
- aos amigos quo vem 

I >.b-
tran* ountes 
damrnto, s 

ne/iocio.M ur 
a p')üc« j»a si.s ilo mim 
coin um mixto de assombro > 
vor. 

Ua.-se ia o ( aso de ser eu o 
i*on\.iloítceiite quo sc atrevia n misturar-
Si' .. iion iifi validos o fortes 

Po iqno HO faziam em t «ono do mim 
a« nolk'- go-tos doir-nanto que me aí-
iiií»i;ij11 . i r ] i tavam ? 

Mais de uma vez tive o impulso d«> 
't irar i ma injuria o um ou todo 
aqi ie l l ' - desconhecidos que mo con-
verlinm em ol i jeeto do museu. amar. 
jurando o t-'inand<» inipr<dicmci « s «a -
|U!aif « . f,ii i' - com que eu 1.1c es-

• • av:* p-ira readquirir a s..údo per-

soa esiK 
parentes de ] ; 
hão do ofli . jc« r ao 

1'in ger;.l. r itn 

0 v inho o bro-iio mais ou menos lu 
nobro. 

''"visto íiL-ura 
se não oíiereec 
1 .', "' III OU do ' 

á cerimonia. 
A o vezes, i ' per fe i tamente dispen-

sáveis os convit ' - ; sabendo quo na sa-
la próxima ondo está o cadáver sc 
acha uma mesa posta, os convidados 
afJlucm espontaneamente, o antes do 
enxugarem uma laei vma pelo falleeido» 
enxugam mas ú um dooil itro. 

t 'm amigo quo resido uo Porto con-
, • i -t i tor.-mo que, tendo ido ao enterro «le 
1c um indiv íduo 1 \ . . 

I uma menina, na aldeia, loi r e ccomo 
entro lagrvma-. jiela mãe <la morta. 

— O' minha senhora ! Conso l e - c ' ( ) 
jUe | 

'mundo <• assim m e s m o ! 
1 — N ã o ! O sr. não imagina o m< u 
do-gosto !—1. continuou a pobre mu-

| llior a derramar copiosas lagrymas. 
Imag ino , sim. minha senhora ' Coi 

! tada ! i 'oi deseançaj ! 
Não. o meu desgo- to «• 

olTerecei- aos amigos mui 
aquil lo quo alli est:i ! 

là isto dizendo, indicava um q 
de v inho o uma mesa col»« ila do 

' o quei jos da ! e ra. 
í imeiro • 1 J 

1 A mesma pn- soa contou 1110 quo eu 
j Kspinho, tendo morr ido ultimaniont 

pouc 

honrar 
Kssus lagrvi,) 
11 liaram hão a 

! <;ão contra o 
mett ido. 

I Orou o nosso i l lustrado coll- ga Pa--
j choal do IJiasi, da YV.'' >••,1:1 Hnli nhi, 

videuciar sobre o que j para isso expre. -amento sollicitailo 
pela cominis ,• i organisadoi.1 das • xe-
quia l rj. j íOql|e, 

Da L o j a Itália rocoliomo> uma carta 
agradecendo a alíoctuo-u prova do 
}>«; ar quo a Famil ia Ürasileira tem 
muiiiIV--i.ido noht'• momento do lueto 
para a gloriosa nação italiana e com 
niunican<lo-nos ter resolv ido tomar lueto 
por uni me/, e concorrer com a quantia 
de JOuS reis u favor do hospital Hum-
berto l .o 

A comnrs-ao proaudora da? Iioiitei:©-
itens í'i nici.ioria do pMinlc.nle rcl Huiii-
h c r l o l uiicta «to comiucrcío cm jrcriil c 
dos italianos em parl icnlar que cerrem « s 
suas fiortus iliiiun c o dcslllai do pre l i to 
cívico. 110 uia n do ca:rente. 

vez, entretanto, notei que 
h quo caminhavam apressa - ' 
solicitados, de certo. pe . 

ntes, estacavam, de súbito, i 
f l lando-inc 

n e do pa-

:»o pooer 
do q ; . 

Hont.-m, á 7 horas da m-ite, mais 
ou monos, a argentina Anua AI arca-

I telle, moradora á rua Caetano P in to . 
()'.», j iodiu ao sou marido Paulo Vocci 
quo lho defjs-: dinlu iro f iara comprar 
bananas jiara os us üil i inhos. 

Paulo, a1t'-ndemlo o pod ido de sua 
| mulher, deu-lhe i()o iéi . o Anua 
obíK-rvou lhe quo aqueSla quantia era 

I insnfí iciento. 
Xoqcí , cxasv.er.ind" 

| \acão do Fuá muütor 
boiei tubis. 

Nessa o«"-a ião in terve io Tol-.li ?.íer-
catellc. I l l iode Anua, o «jual tomando a 

! dele. a de sua mae. apanhou uma garrafa 
' <• a t i rou-a na cara do Paulo, fer indo »» 
tio nariz . 

i Contra To ld i o Pau lo foi lavrado o 
1 auto «lo ilagranto. 

fc-.iOi1 l i o rm i l i . f a . sr. Ca ld ino Mvarcs 
Correia, S"udo 11a jdo- ma dat-a remov ido 
para a vil la d< AÍ;.ftão. 

C o m a retirada do tão proclaro ci la 
dão, muito tem a perder a sociedade 
. tuana o muito t« ;n a lucra. «>o habi-
tantes de M ittão com a boa acquisi-
ção «pie acabam de obter. 

- t "ausou aqui ]»rol'unda e geral 
coo f te rnaçào a 11:-ti cia do as assinio de 
S. M. 1 'mbc i i o I, rei da Itál ia. 

Na fachada do edif íc io ondo funccio 
na 11 Soc iedade Ifcali.ina» foram has-
teadas bandeira a meio pau envoltas 
em crépe. 

Vario negociantes fechaiam o>-
estabclec imentos cm signal de pe 

— Ksteve aqui o illustro advogad( 
Celso Garcia, res idente 11a capita l . » 

•41 ou» |>I 'SIm»i -Ini d 1 Nri.m/nit». 
Ha ii4«éio * l « di uitiigo «4a , 

tM<a • .t.ju-4 |iHf;4itiiM i|iv«'i as vey.. 
peb» fr«*s*t« «1(4 ariü.tzotti. H6 ItniUiM, 
|(#i« m, foi «' io jrmorai 1 
oM d l l * |4AR»«. 

O i l i ioo do nr-i»iaz« to, ,1 
« hou o teon ( - t i; 1 

foi le «d^tii' 
tua. 

Ou «lê n. Horaiv* «liini.n o Tulla ||«t* 
d/« #> <» n>«h < « ré » 10 CliiiNtésiin f i a i -
üiaiaos om comp 1 nine do I agente* do 
policia li rti.i <i«< iitid.d» « in uma «• 4 
do f .o i 1Í11 p iox i in i M" 10 m traio 

S n jardiui da d i U oa-s, qwo «í fron-
teira 110 «rmaxcio, flciii-auí .. ngeiitrs o 
no fundo do nuintul ò o a « «udoiiaiiva-* 
das aiictoi idttd. s 

Lop i i depois do focli .do o 01 ma/«m, 
npp .uere iam os galUUOK, quo deram eo 
moyo ao arrombam' nto. procurando 
H(iupre «li f n . ii o que fiiziaui. 

.lá estova aberta a porta do arma 
r."m ((uun lo um dos vizinhos, porce-
bei ido o 111 ti)f' 1 pro lu; Ido |»eio arrota* 
bameiit », saliitt ií janeüa. \ c « « a occa 
sião, « s g .tnnos tonbuani f»*»r-«o em 
fu;'-i, Weiido a i M"-o obs lados pelas 
auetot idades (pio obscr\avara tedos os 
S« UH luor iuontos listas os 1 apturaram 
ainda c o m a ferramenta nus mãos. 

J au poder deises gatunos, foi o n -
coudado um ) e P «1,. volu, uma 
cart(>ira, um 1 te -oui inha o diversos 
pajiois. 

Presos, Io am os molianfes c induz idos 
ii i l ep o t i e m) Contrai :ís I if I|l d.i noi-
te, sendo lavrado » <.ntru c-lles o (rompe-
tente auto do flagrante. 

II -nriquo, interrogado, respondeu < > 
corretor da praça, « o outro u com-
panheiro decíar.-u ser pade iro o ter 
v indo ha pouco de Hautos. 

As^odiadoH do porguntas tula aueto-
rid.ei confc. ..aram o l ado . 

Com relação n l i enrique Donadona, 
soubemos (juo, ha JJOUCOS dia . ellc, em 
companhia de um lie panli'.!, -;o dirirdu 
a uma pharmacia. alim do comprar um 
vidr » d e narcotic », no intuito <i<; 
e l íoctuarem roubo numa fabrica do 
11 nio -. 

!)« -o facto te\ o conhecimento o dr. 
Saraiva -lunior, (pio, do combinarão 
com o ] )harm.iccit ico, provi-.ieocion 
para que lo -e facil itada 
v e n d a d o narcótico. 

O p h a r m a c e u : i < u i l . V ' pr-
narcótico t-iiconiineu lado, (|U« • ousi 

rafa «i-. espirito do vi 11 

I V » dia d«M«M, « . o o i i t r d mo i.a 10 
I llétotta «4*«ti o p . t^ ln .h . r «| O C r u», 

h 'h> ti /',!»(/ , um eieoun» boni to 1 
lei ><va4o, liai il l i i MUA p io t l . .111, htí! 
ick(. liii.t ri l « d « i us d* voro ( 
tli UtO ( t|»iii«|il p< I elo lu ua . 10II ' 

i M U . 
A i e r e o o s o le mim o | e liu tu- j ^ j n 

llio ( «1.1*41 (i (-'< >l4lp(< »«t >1 M tiuol 
P i s o.,, d(t qual 0 ia Oiocutar uni 

j / nu/ > i4i/ i h 11, 10 grande c o n c e i t o , 
quo a 10 iwtiitíca banda «Io corpo poli I 

I ciai ia d ir, lio dia oKUÍnt", etu In m , 
n i/c m ao gr .tido < .mpubit r Henr ique \ 
O . ab i ! 

P q oildi 11)0 qtte co.il t'* l o O g >stO | 
I o i( c( b- . i i o qiio po(«ei iam conibíns. 
uma hora «tu «pio no* «.n outra emo 
no ( n p í o i i o ou em ou ra qualquer 
pn. ic 

O Cupcrt ino « uo a^- iin c ' v m «• 
pá;, iuudor—espoudeu : 

—•Ho «» fconhor qui/.c -e, podia Uprc 
•entar Ih o sfroía nu «mo. 

Olhe i para todo os lados o \i apoi as 
uma lavaduln», rom uma trouxa, do 
rotipa .1 oabeçs. «iou 
n ti 1 nora d os, Reotades 11»» passeio da 
eM(|iiii)a. e in iis in"i 1 du.'ia do suioétofl 
quo, nem judô diabo, tiuliaia caia de 
maestro. 

.Mas o Cupcrtino, (pio acompanhara a 
minha 11:.-e 1 • ular, diss- niutp e mente 

— r.st.i míÜ om c ima' 
<Mhei o i um cr couto tropndo a 

um e c ida c pintando um 1 l iotnbrei-

n » i í r i i ^ i x i 
1 OÜM «N»i4a04|«̂  « . t V4» «lontuM 

I' iai4."i|lu 141 i Irt t l i c T . i»u» «4u-# 
lai.c«..M-.. ,|„ ti D 

A l ' (|4o» d n r t « l » i |..rnM di ! > « • « « 
i d i . « . ( pcn.n « } , «, , «f.r«p4oti<lo o 
I p « l llOo to lo ua ti .dMluov OX«CUto-

lo 4-4 . . . . á i 
O t««b<illto «|o t* • p4 /i. 1 liOhtMii foi-

to |*or (llia |;.nt«« onauvs «M i<>| . 
l t ) m « . ' IHO fite II. Co|«.. O« SXCmII' Iit«4 
trabaihu - (ia . Iio.hu jttj Ui' ik.4 o 01 «to 

i « ramo. 
j Ib (*, novo r pi «I iculo, o qnn uo# 
! |»aroc quetor «lis«n no * invl .ontr . 

T e n t a t i v a d e su i c íd i o 

..In 
ra, com aqu< Ua phautastiea ver..adc 
com (juo os l iugidoros imil 

m.ds l iras do veios 
iiab> í intados' 
Io. (ii sa-mc o 

in , i 
aqu 

deir 1 
IIIÜI C i 

— li 
sori in io, 

JVdi-l i io 
imipiella oc 
po i i l i lar 
l ingiduro, ( 
o t .1 / .. 

n.i ser « p r 
•asià". cm quo ]»o. 
1 V( rdude c cxactidã » da 
• r» -( rvci-1110 ] »ra ir ouvir 

, •'/••' 0" "> lio dia tu ;.uinte. 

i 
re- 1 

Jlonri-i 

ar ;u o 

seus 
íar. 
dr. 

i comprou o narc 
iU u a dignou 

tico pela 
uma lo 

1 ngre 
pela ( 

íquido, 

liont 

tia numa 
o incenso. 

ilcu.-io.M 
«piantia de 
tra. 

Do posso dos 
? ! R * f l l X < ; A diversas vezes 

D o nosso correspondente, em •'!:> de um pouco do 1 
julho do 1ÍI00: ! roHitltado al- itm. 

«N ro dia 11 do passado, real isou-so | As auetoridades, «pio teu ionavam 
o bapt ismo do ÜlUinho do sr. João j prendei o em tiiigrantc, est iveram du 
Marques, quo rocebou o nomo de 1 ranto alguns dia . innpudl 1 casa. 
Theodomi ro ; foram padrinhos o to-
nento Josó B g y d i o G o n ç a h c s o 0x111:1. 

tanto mais (piauto mo c a grata a mis-
são: p«-r f 114? ;i Panda do mu-v a, d?ri- ; 
;oda pe lo mac-tro An tão, <• a me !ior j 
quo tenho ou\ ido. depoi- d a d a C u a r d a 
JJepll? li 
g imonto 
eo, duas 
opinião, 
pe: lect-1 

Ia 
pa:a 
veni-

(" » 
nos, 

v 0 {'1 

tal 

imil do J ,ariz o da de um re 
i l " infantaria de linha austria* 
In lidas que, ua minha humilde 
re ilisavam o supr isnnu/.o da 
i l .dadc: 

ado 
Coll 

In.i a ia r ideio is, « 1 nu Ui ato i iOÍ* 
• « 11 "<-'. ris 1; bo n da t « r le do hou» 
t( iü, tentou fcuicola. Bí disparando mim 
t iro dn i n ver contra • peito, o sr 
I 1 " f , i eo 1 .111,ver. ocio «1. firma IVn* 
ti I 1 < aut or, de tu praen, lalli ia ha J 
lae/.os luaiü ou monos, ^ 

.No momento em quo Pranf isoo 
apouta\a u arma contra si, apputc eti 

c igualmente u 1 siln dc jantar, onda 
üd«ir"« s o achava, d. IMiiloun ua Catigor, 

ua mãe, a qual no intuito d c o b i i a r á 
<011 nt.u ia- o do Puteidio, agiirrou-lho 
tio b. i o tífip. b iando a luão ua Ih0Ç '0 
do Ciiuo do rcvóp.er. 

Prec i amonto nessa m in nto, a arma 
disparou, tendo «» proj « til atravessado 
u mão «lu horoic.i o abnegada sou hora, 
tiido uP juv o im retdâo clavicular 
e querda do dcsospei oto moço: 

A vis.' la r. pol icia, rompa ooer im im» 
ineJiut 'monto no lor. l o-, dr . Marcou-
d» s Mac liado, lucdico-legista. Albu-
querquo Pinheiro, 3.' dele ado, o o seu 
c (-riVi'o m 'jor Moucze . 

I 1 nt-» o 1 ' i i i .c i-co, cot no d. P l i i lome ia 
•sei ta lo ' medicados pel d IN. Marcondes 

: i fazer i ^• ' " ' Imdo < Oreneio Vi l igai . 
J.m Hun> declaraçõe -, que foram to-

madas por termo. Pr.mcisco disso quo 
fora 1 :va lo iquellc acto de do --esporo 
por l e rem soi»r< . iudo r,ra es contrai -m-
f o nos sous negócios* 

I V medico a-ai- tento d o oic ndido o 
liu-caglia. 

O ferimento não tem gravidade. 

mar- 1 

ínauor. 

\ o á í i s l a i ^ n s 

o la-
to 

1 ;>!'«; 
Ia 

. (pie 
mal ] 

fui 

;;h( 

; arsou 
e tlerramou 
pio não deu 

I". (lias do ni6z de julho, prox imo 
lindo, Carlos X ico la i encontrou-so, 11a 
Polia Cintra, com um veadodor umbu-

| lante, a quem perguntou so queria 
.•eo. de ha mais ib t . iata uri - I comprar • _ ' • ) c m notas falsas, 
vulgaridades com (juo a ».'."--.•'! O vendedor a principio recusou se; 

^"//••'th- arrasta a maioria dos compo-1 afinal, depois do muitas in dancias por 
sifores brasileiros, (pio, a pretexto de j parlo do Carlos, promotteu arranjar 
abrasileirareni o seu estylo, impr imem • um comorador ]>ara as notas citadas, 
a todas as composições rvthnio- de j JJeixundo o seu int« rlocutor, o v en -
taugo, qr.e vieram do Cuba, o ondula- I dodor, quo é amigo do capitão M a t e -

• jo 

un 

, (juo vi< rum .. 

espçõea 
ãcs são muito 
compositores 

com a obser-
eu llie algumas 

esposa. 
—Est i ve ram entre nós o conter! anco ^ 

O lepar io l í ibeiro, moço talentoso e | 
' muHieo eximia o o senhor doso J)iniz -
(.'ollures, muito d igno representante 
do ^Commorc io » , cavnlhcim de tino 

| trato, del icado, conquistador do sym- ; 
! puthias do todos « que 11 es quo têm o 
) juazer de conhecol« » . 
í — N o dia u dist inc 'a corporação , 
I musical V> <lc Outubro tocou. 110 cor», to 
j do Largo da Matr iz , diversas peçus do j 
um es oiriidor ej; j r tor io: de en i i e • lia , 
uma linda wol.su, inspirada compi 

Pa 
sr. ci 
ranjo 

-Ceu liontem, nesta capital, 
one l Predcr ico Alarlius du ^ 

rjuebroe d 
da (,'osta ê/Africa ' 

Ha c-xcepçec e i.e 
honrosis imas; ma • oxccj 
raras, entro o.-» no >os 
populares ! 

As dua.s orimeii a pecus do progi am-
ma, (juo eram phftntasius sobro o Safe < 
<(' < J; • do Carlos Comes, e >obr( 
a <;•.<••• :m •!••', do ] 'onídiiel i i , foram }n'imo 
ro-amenle exocufcadav j;olu banda d 

razzo, 4." subdolegado 
gema, ( xjió/. o fr.cto n 
de, que o 

ttSiCitifSO 

dia l ê d . cr A 
j«raças j»ul 
se-á a inuu 
in.l do pr 
distr icto «l 
se jirolouga 

ic; 

va o etd i( 
Ç.«f . 

Per qu-

•me, poiein, tnc-jjvt 
r> com uma ci iuii»; 
(ito a laivo rjM-! nr 
rava-mo sis . eguint 

mot 1V. > 
eu•ios 

lnOI 
r.bil: 

pira um 
le nin uma 

lnien* • 
f -e 1. 

de I11-
. rccul-
d< miina 

eogita 

d< -Cule 
crij.i-

UOSOS O•! iUl] 
ivumenlo 
l il '."O C-: 

pos 
1>.( OU 
1 odu-

am 
r ealidadf 

.Xinguem 

1M111 :-har 

tri-t- / 
ranl.os 
1I0 inte 

1 a que nur.e 1 
o< habitantes 

iel' • 
do 

ll.C I.'.-

p. n.| . 
• jiionl 

Ia t 
ciona 
zt (Jl 
ditam 
lIOVO : 
h..o > 
p ilR. ( 

tv>m 

dotem 11a .ua pn, 
os olhos um cadáver 

conduzido ;i ultima morada, n 
• euo não so trate do um do-sos 

i o 11c:o - 1'uin b.-rs muito f r r - ' 
' • Im cidade. 
• elanlo. so o acaso lhes propor- \ 

0 r n e n t r o d- um «lesse infeli-
1 , • mu razão ou som cila, acro- j 
í> 'ar-se habilitando a gosar d e ! 
•-• delicia- da r c (?'• rine, raros 
i 11;. 11s untes ' juo não -o detém j 
rontemjdabo domo••adumente 

• xqni- i t ice do geuto ! 

c \nnrn.' 1 

| um sujeito do logai-, j ioir o 
i principiaram a apparecor e vi/ii•'.«»: 

i que v inham indagar ií porta so 

j ' » » ' " " "•• 
! O co tuiiK era um de- i l i t ro j á : c a d 
( pessoa. 

I',' muito J I O U C I I . Não v e n h o , -
dias. r .M al..oins. 

Pm lavrador da l í egoa deixou ei 
testamento, ha pouc » tem: o, trezen 
tos mil r.'i- para as ib-spe-as do ban 
queto fnnobre. 

K-.cu.s.ido será di/.cr que o "i i eu 
to.ro foi muito concorr ido. 

Pm I.ICIJ PI . i P l l o T 
Porte, de julho. 

s m c u o o m m m n m z m 

Ho Jor,' >1 tio f l ( t '\ (le ll nlciu . 
ilas muitas visita- feitas !.ontem :\r 

sr. con.-elheiro Andrade P i .vo i ra j o -
soaes, p«»r cartas e cartões, nntamo a.1 

se.fuintcs : 
I'. l í emig io Vieira, ' 'ama. . ' Iun io .7r 

IMuard-> Machado, do • ( ario d« 
; Miranda I ima. dr. I>omiog>s d > 1 .-
j tos, dr. Accaeio do \guiar, (b. Alireih. 
j llocha, Amadeu de Jicaurepair.* Pohan, 

Luiz de C>uciroz, dan-o,. .funioi. con-
FO!lieiro Pcrroira Viann.*, dr. I edro d« 

1 liuiros, dr. .1. P. do Pago e capitão 
,T o -1 • f e r r e i r a ( íu t ie r rez Soht inho. 

IS exc. go-a. «io perfeita saúde.» 

! do senhor Nico l iuo Naccarott i , moço 
intol l igento o do fu turo ; A La ó o 
non.e da bella inspiração do Nicola, é 
of lerocida ii sua noiva o com o nomo 

! da qual baptisou a walsn. 
f im outra o ocasião furemos a aj-rc 

j ciação «la musica. 
í — ]>o entre os fazendeiros, o «pio 
! maior colheita tem r o tonente-coro 

P o m o s liontem gcnt i lmento conv ida- , n ( . , v,Vonso Pe.-reira Pinto, quo «'• cal 
los p .do i w m o . s,-. r. i tor do homi- w i j nr: iJt,.4H> ,„..sto anuo. 

I! na vizinha cidi do de Santo Auto* 

: I ! o 
g i i cu l t 
l : 1 t * 

f igurar nell.i (iiver.s 
uten-iüos dceti 

•l() j Aos terrenos 
1 

ado 

C Ê ^ & Í U h í I 

1 ente, eni uma das 
< ,'ampinas, realisar-
ía exposição regio-
a ;ric. ! ts daquol le 

\. Ps-a « Ajan.iyáo 
dia ', devendo 

niachinismos < 
í I;».v uira. 
?• l• 1 to Ag :onomi -
ncias com arados 

In 

S e m i n á r i o E p i s c e p a l 

co serão feitas o 
! de d i v r s o s fabricuut 

Duiunto (. . «lias intermediários ontr 
j H» o 'JO, serão IV-iias conforoucias e du 
j agricultura e sobro ec 

Para tomarem parto 
' renciaa foram 

de Santa lphy-
o-ta auetorida-

aconselhou a annuir ú 
j iroposta do Carlos, pois. assim, presta-
ria grande serviço á policia, faci l i tan-
do lho o ex i lo das dil igencias quo 

; houves.so do emj.regar para a apj » rc-
hensão do dinl.-eiro falso. 

<> cajütão Materaz/.o aecrescontou 
quo ia envidar esforç.»- no sentido do 

'arranja : um comprador paro as refori-
t,e 1 nto Autuo; -oguiu-s" lhes depois a j das notas. Nosso intuito, procurou 11111 
j.e. : do compositor Manuel Passos, j padre. s«-u amigo, a quem pediu que 
quo ei io denominou V-uma sywj hunim, ! ligitrasso coiuo sup]»osto comprador do 
mar; que. polo eorle. não r jiuema, nem | d inheiro em questão, 
mesmo ode svmphonico. mas simples* j JJejiois dc muita rcluetancia, o pa» 
mento unia |)hanla-i.i talhada mais dro annuiu ao ped ido do capitão Ma 
ampla l iberdade m «b-rnu. j teraz/.o, (juo immedialaiaonte procurou 

A peça tratada por um pulso l i r m o ' o negocianto ambulante, acima citado, 
»• pratico; a harmonia bem encadeada ! pedindo-lhe que apresentasse o padro 
e u i'i .Irnmcnt ição, que á da sua ia i a Carlos. 
vra. 6 í::.is••ima, per íc i lamonto ei judi ! Pe i ta a apr. santa^âo. Carlos, por sen 
brada na sua sonoridado o não ô. muito 1 turno, apresentou o podre u l íaphael 
fácil instrnmontar pai-a o banda de ! hiansevoro como seu companheiro na 

louiia rural, 
nessas co. i fe-

lados os f.r. dr. P e -

de 
do 

1 
nario Pijii-.copal para a- -istir hoj i 
1 hora da tarde, ao lançamento du 
meiru j.edra para a ( s in tua quo 
jardim duqueilo estalx-fccimonlo 
edmração soá eri;.'i<la .1 momor, 
sou venerando fundador. 

Para. assistir a e- o a d o foram eon 
vidada todas a - ordens relioi»»^ •'-•. o ; 
sr. jn * sidento do lãstndo, - í i vor os fnnc-
c ionarios públicos o a iniprensn. 

Aos convidados será o ü o i e d u o um 
?osi|«.» j»«-la recente 
vi rno ÍJUO equii ia-

; co]a 1 de agua, em 
i (U'ternii'n\cão do 
rou uo <«; num io 
diocesam», anneíí 
co» ol. 

Na ei 
> ao 

•al 
eiaii; 

( . .'Io 
ano l 1 is-

1 
Yit 
o 

impr. 
pol:. : 

: circu 

it a. 
ll'. Alhuque 
11, em eoinp 
«e • Pob . l o i 
ie;, (1«m d, 
d« Oliveira 
a a. 1 .1 h 
:i da lu.» 
•:-,eijp';ão, 1 

quo Pi l 
nl.ia .Io 
. do ?d: 

t: r. j. 
11*cm v, 
uh.lde; 

o bairr 

oiro. P 

nio da Cachoeira o toronel T l iomaz 
CuuNa colhe, cm sua lazenda, o') mil 
arroba.-. 

];• colheita ! 
— A oximi. f.rn. d. Pubricia Augusta 

do aforaes e i iwo. i ii Confraria de 
V icente do Paula, para a construeção 
do aPar. a «jur.ntia do õoo mil 1 «'i . 

— Está grassando, no-lu cidade, o 
ini uonza. 

— Veiu lixar re< í.h-ncia cm P- a -
gauça o advogado Plias Augusto de 
Ó!i . eira. 

— (.'ou ta-nos qu • muilas famílias, 
d. qui, tomarão ps te na le»muria. a 
Tis Membó o a Apparacida. 

Consta no -, taiubom. que o Club 
Jiittorario, í«ocie»iado cheia do vida 

, Plavio í.e.,1 
Pi l ioa Cintra, 
mano \*ert, do 

^ a 

; reiru l íar.etto, 
! insja»ctores dr 
1 ilistrict» , «Ir. (i 
| tiac.v Monteiro, (i(í ; 0 

Sii depoi-, do dia 'J é qre 
j mi áo jnl. nalora ai-rotenl. 1 
' l audo sobro o re-.f itado do 
• :,f.m de -ei distr ibuido o 
\ p »emio . 

Peso prêmio constará do u 
j ma, ( flore; ido pelo governo. 

—• j z s s u . ^ — 

com-
o seu 

ILK" T-71, 

pectivt» 

dij. io -

M ^ M ü ' úz S. P a u l o 
O mosimento duiante o me/, do 

i » l indo foi o Boguinto : clinica c\ 
do 

novo 

•aO, 

o\ ae. , 
Uorba. 

Ua ldo -
: ' in!antes d a ' 

iitar o j»o .to . 
aeia daíjuella 
» d«1 s Po .he i 

, . , . 1 nica m 
de muito futuro, dara, domingo, nina 
e i dendidn 

: doente 
li.' t inativos, lo, 
IV. : doente 
eliniea j r.| 
consulta -, 7o; opo. açor* • 
rur;.ie.i : doontes novo 
ps coiisillt »' . PU ; cur 

: doent. s u 

ne-
'.o-:. I I ; eon uillas, 
ica opht.ilmolog.i-
õ: i u • -ítf i'- o-. ns ; 

jcntc . íio .eri, 
: e|o.| 

51; opo - o s . 
divos. ' I . ( b-
>vo , c on -

juh 
I ta a visita a«» po .to. o qual õ i 

4':< 1 m boas comii'3-«>o-, foi 11 « .. 
• a ca-, aiheirosament.; recebida j ielo 
RajV.ão Antôn io .losó da JJocha, 
subde ! -..ido, o «piai lho olVereccu, 
um re i.l jucia, um lauto o variado , 

pai tida. 
Desejamos aos hocios b< l!a ii * •: t o o • 

in.iito prazer. . 
- O eonego A s . - i d i .no j iarocho, 

manifostoi i -no" muita • atinfaeção j»ela i 
construeção do no.vo altar de hs. V i - 1 
C1 ai to do Paula, quo vein, (111 parte, ! % 

augmentar a bcl ioza da n- n Matr iz , 1 t 

lotai . do. •nsnKa 
1« 

cs novos, 
•J: , ,.<(.' I Ueo« -., -Jlr curulive 

—-̂ sCEJCr»̂ -

C o r o n e l Costa 
( ' on imemora so hoje o lo r tv i ro anni-
rsuno i!o fal locimonto de >0 i l lus l .e 

serv idor da. Patriu, som duvida 1110 dos 

jioliciii- j iorqne contem na sua con 
textura .al oboês, fagotto , saxojdni-
nes, contrabaixos de c r d u , tinia banda, 
enilini, completa o perfeita, j>o!a va-
riedado dos sons t imbres o p. lo poder 
RoiiOi«» dos sou:> sessenta e tantos iu-
strumontisttts. 

11ii, na peça do Afanoel Passos, por 
entro motivos de baf-i.au'o belle/.', al-
gumas progre; sões, já muito e:.pioradas; 
mas quantas jno./ro • • os e.f>taladas vo 
m e a todo o momento, nos 110- o ; 
grande-- vultos mu-ica.es o quo m'» en-
caiapiliLtuos cm altero ou pedo-tacs; ú 
vi rdade, tendo dep -is que íicarm • 
com os braços ergnidos, para que 
da(]iiellas alturas (dlos não vio- cm 
cstatelar-fíc ve :go iho-:.mento no chão ! 

(> que falta a Vatiool Passos ó uma 
tal ou qual insi 1 ir "• • litier.uni ('• 

c, fad.retudo, um r i e í o uvtisíbm 
ni ii- . P" ado do quo aquelh.! (juo até 
hoje o tom coreano. 

P.itudou só couisigo; foi por alguns 
tempos uo Instituto Nacional do M u 
sieu do l l io de «'aueiro : ms :is suas 
l?recarius condições econômicas ob ri'ra-
iam a voltar a .S. 1'auio, onde sustont a j 
os F-cu , les.o-nando' o ao mis; a d 
}»intor de br ••• 'ia ! 

Panlo ainda nndí 
por íalia do |>ro-

ei o quo a ( 
j ara não 

tiansacçâo. Depois do longa conversa 
sob ie o negocio, ílcou combinado quo 
o padro ficaria com - •> em notas 
falsas de 20: e l ' i>, a troco do ;j'J:nOj$ 
em notas legit ima-. 

( ' a r los e Sausevero, seu socio, ex i -
giram jnéviamonte do padre, a cxh i -
biçáo do dinheiro legit imo, ou, então, 
documento comprovat ivo da cxistcncia 
do mesrno. ao quo o padre respondeu 
«pie. 110 dia seguinte, satisfaria ú o .vi-
gência levando-l lu s a qu uitia pedida, 

l .m seguida de* pediu Se dos dous 

a < t • 
J fidsurios, diiv indo- o íiotiv 
i ao capitão Matera/. 
' occorr ido. 

t ) capitão Ma.ton: 
se a um IPmco de-
obtovo a dov laração 

! pti i icava o | 

d iat imento 
m oxpoz o 

zzo. ouIão, dir igiu-
ta ca ãtal, d » qual 

do «liio so proui-
v: da um cheque 

t : 

: -; f. -

i mais nobres íilii 

Nicolan Felice, fanileiro. morador á 
rua \ iscondo do Paroahvba, 125-B 
foi n,eilica.lo lirmlon,, 7 Itor.i, rtft 
roi l- ' , na l!c|...i-ti(;úo Central, pelo i l r . 
Maicon.los M:IPII:>,IO. }«,t ter Rido fer ido 
im le , la |.ej<> >eri compnDlielro V icente 
Conlaforo, que <. aR^reiliu ; » em motiTo 
algum, na (Hrn>,iáo em <|"ne Nicolan 
<••..versava pacilic.imante < iu nm enfé 
daqnell.i rn» . O aKgreiaor eva<lin-»e. 

loraon ronbeciinai.to do facto o te-
nente Anastacio, 2." «abdc lesa i lo d o 

H u m b e r t o ! 
mgBE*ummamamaimiBÊHmMM 

líennirnm-so l iontem d.1 tnanhfi na 
pr'• (1.• il; 1 l . " j { Lour tmltc. nu rua l 'oii -o-
lli.-iio CJl.ris|.ininni>, o • íuiucaculautox 
d^ o'-•iod.i.lo- it:i!iaiia« para dul i l ioM-

! n 1.1 doUn.tivam.-nt.' aoi.ro sis l iotncna-
gen- á moiuoria do rol Humberto . 

l'.-ta\ara repre-entatla^ a i sociedade 
« i m p o I .ednci , Le^a Liombnrdn, J l i l ih 
Italiani, IJenelicon/.a V i t to r i o Eii.rtnuo' 
lo I I . l lentUcenza Hnml .e r to I, I nione 
Jícri dionnle, Hedici Ot tobre , Dan ' -
Al l ig l i ier i . Ettore F ie ianio«ca, P r i m o 
Otlol.ro. I tal iani dei l iorn i iet iro, I ta* 
liani i í inn i t i dei Bex i ga , l í imputrio 
Tr inacr ia , ( i a l i l eo Ga l i l e i , ?rate l lanza 
Ital iana d o Cambncv, a loja l ioma, 
Oiordano Brnno, Ital ia, Oinsej .po I ' e -
troni, 1.° d e Maio, Amer ica , U inber to 
I União, >a bandaa mnsiraea Car io » 
Óomea, O inseppe Ve rd i , Unido Môna-
co e 1 'mberto I . 

Aa inmin a preeideneia o car. L a i f 

fjiiü. gri i f i is ti', pramlo '/.<• lo do nu> 
\i^ai io . 'iolia enuanladora. 

— (Inuados gatiuioa pniioli-iifarj coia , 
rliuv'1 f ilsn. 1111 ziiorailin ilo coroih l i 
l íern .'!1.'! <.'. Finto, quando u pru- i 
pr ietar io estava ua fa/.oi d;i. n ilalli 
nul.tr.ilii. 111.1 jol ' is no valor tio 1 (<»n-
t » - . 

Taos al. i isoi Bã'» coiuiuelt i i lo i , le\ido 
, , ! in. po.turuo numero "io pia.-as <Io )..r/; ,,n,.,in lininrnu 

d r . Oliveira I , b e „ : » chefe , , , o - ^ ^ s ò s o l t l a d o s , quando u o c i a ^ ^ adeí ^ c ! ' 
. I.cia. rocebcn hont. m, u tarde, Io d o - ; , . l l U ( M ( i G o 0 a | \er«.a. iena xccp^ao 
legado do Crasiuhos, o - cp i iu to t o l o - ' 

01 u 
10 ha. ti . •ra» I r 

O l v lado 
fe;; por o!Io 
l"C\,ao: que 
p ietexto • 01 
(bar. 

Alexandre I ) 
notável roíu-uK 
xandre l>umar. IIIi o. !': 
e um ronv.nci>La do th 

. pa 
d. st 

! o 1 o mar 
século; AIc-

i um dramaturgo 
-o nolubilPsi l i lo; 

ado j»elo pad.v 
Peita a combinação com o Banco, o 

1 padro procurou a Cuilo o a f>ans< vero , 
com os quaes -o apresentou no Bauco 
ci lado, fa/.emlo-Pic- couhoror quoroa l » 

i mento tinha dinheiro depo-itado ua-
«jiiídle estabelecimento, 

j K m seguida retirou «se. emprazando 
; a Carlos í; .Sansevero paro uma c m -
| forenoia no A iaducto. ás 1 1 horas da 
' manhã do dia ií'. de mo/ psssado, v i - to 
' el los terem necessidade i1»' mandar 

fosse ! buscar os »*'•: <) 1 - em S. ( 'ar los do 
i - ; P inhal . Des^a mP-sào f ú incumbido 

I JOS'- Antonio ^íu/.zo. «» iiu.tl regressou 

' no dia :!õ. 
. No dia ' 
| combinado 
achava-so 

trazendo 
'» (le iel;:; 

- n ; 

o \ iadu • 

ido, 

lo.' 
, cm 
j almoço. 

A s i! horas 
^ esta capital o 

I O 

da tarde regressaram 
visitantes. 

(J Cowmrf.in <h ,SV/.) 7'rt 'o, 'JUO fui, 
por occasião da morto do inte l i ige i i te 
o probo adminlr.ti ii lor do Corn ios 
do tt. Paulo, um dos maiores ód ios 
quo contr ibuíram para pôr em de-ta-
quo a sua personalidade, não pôde 
de ixar do lastimar, mais uma vez. a 

gromma: 
< Acaba so dar contl icto nu fazenda 

í ía ld ino , neste mnnici j i io , do quo re-
sultou ficar fer ido gravemouto um co - : 

lono. I 
I O criminoso ó o administrador da 
I Companhia Agr íco la o fo i proso em 
i i lagranto. 
i A pr isão foi eíTe^tuada pe lo admi-
nistrador da referida fazenda, Ga ld ino . 

C X , 1 U d 0 ' : o s « , 8 r a s e » O T O l Oa d r » Sara iwJrtnior . 2.o delegado 
F e i o . v. exc. I o praças para man- » » » " » » • 0 * ' * < * > . : " 

. o . riem • tem desenvo lv ido a maior energia e 
•ai-tividi.de e eaapregado aa i ludidas 
m a i . aeerMdaa a eFlicazt-s. no intuito 

E m I h i ^ r i i m l c 

O* gatunos Henii i|ue Donadona o 
O inseppe 1'eltaano, lia corca do lú 
dias p iamjavum um rutilio eni um nr 
mazei.i da raa dos T.vmbiraa, e -qu ina 
da do Visconde do l ! io IIraneo, e. pa-

1 ra asm gi irarem • êx i to de aeim pia* 
| nos. estudaram bam o mov imento da -
i qncl la venda. 

n o v o | Os d,a. Sara i » 

j l iojo correm. 
É quo ( l i e foi, não s » um caracter 

impol luto, uma reputação sem juço, 
uma intc l l igencia esclarecida, senão 
também um valoroso soldado, fer ido 
pela Pátr ia em Humaytú, um mostro 
i iabil issimo, um chefe de família exem-
plar. 

A sua fú de of í lc io o a sua v ida 

A força requisitada 
1.° trem. 

segue hoje polo 

Metro, na . suas couij.osieôo s de dança. J c Sansevero, qtio l<.;: 
« j-uaiou Míi\iu s, \S'iib ctt« ifol e Cungl , j contagem das n«»ta-> Is 
e 110 Ura iI. o fossemos a alhear da-J Nosso momento, f-..i 
nossa- glorias pátrias os homens do om Ilagranto pelo c.i 
cór, qU" mais a~ tém illustrado, a que que, oeculto no ntma/.i 
í icanam rcei iz idos os nos ; »s cre iitos te iro Jíorgos tV: C , a < 
e as nossa- gloria- ' I dueto, observava a 

Entr-' o prelo, «» jmrdo o o branco, j passava. ont>o o jiadre 
extraordinário. | a única dillerença quo oxi -te o que 
i tempos que ; nos dons primeiro - lia mai. riqueza de 

j pignientos; porque a tal theoria do 
! angulo facial desmonte-se a cada passo, 
! quer nos brancos, quer nos homens 
; de cór. 

So Manoe l Passos fos-e subsidiado 
paru ir estudar musica ú ftaliu, ai 
França ou ú Allemunhu, a Kuropa só 
veria, nessa generosa resolução do 
gove rno brasileiro, que o talento, entro 
noa., anda igualmente repart ido pelos 
homens do todas os raças o de todas 

!»1 
como fôra 

i i ' manhã, 
d- Ca-Ios 
jrodcruiu a 

U3 

publ ica são por demais conhecidas, 
para quo nos o c copem os agora dellas, 
Ilusta apenas d izer qne el le, com ser I as coros 
um for te o nm puro. conseguiu arros- | K , em S. Paulo, cm Minas, em todos 
tur, a pei to descoberto, as avalanches . os Estados do Brasil , ha muitos de i t es 
das mesquinhezas humanas o vencer a j homens, cuja aptidão tem sido sacritb 
nefasta inlluencia dos meios Corrompi- cada a este tristíssimo preconceito so-

Estão liojc, á noite, do aerviço na 
Hopartição Central, o dr. Albiiqa4)rqiio 
Pinheiro, 4.° delegado, seu escrivão 
major Monozos, o o medico-Iegista dr. 

do Burros. 

dc repr imir a gatunarem que infesta, 
como uma nraga damninha esto capi 
tal. v 

Asaitn é qu^. desde o t empo e t t f i i ê 
os gatunos pr «medi tavam o roubo, 
arjnellas nneto>ridladr-s tinham eoioncia 
d o plano ( rinriufr o 

dos. 
£ nisso está o sen maior e logio. 
Ho j e , rezam-se dnas missas em acn 

aufíragi4>: nma. om Hanta Cecília, áa 7 
lpi, a mandado da familia do inclyto 
finado, o outra, na 8é Cathodral, ás 8 
1|2, mondada celebrar pelos emprega* 
dos do Correio. 

ciai. 
JORGE IÍANKEL 

(Da Gazeta dr Koli' ias) 

Segue amanhã para Santa Cruz das 
Palmeiras o sr. dr. Adolpho Mello, que 
acaba de chegar de Pernambuco, onde 
fAra em visita 4 soa « m i . familia. 

ui um nos pn 
Ao Abitorazzo. 

m (i ars. 3íon-
íquiiill do \'ia« 
•"Of.na que s« 
e o sous com* 

panhoiro do fminsacç*• . 
P)ahi, foram Cai Ios c S v s e v r o c o u -

dnzidos ao posto policial «lo Santo 
Iphygenia , ondo tícaram «P-tidos. sondo 
lavrado o competente auto «h dagrantt 
o o termo de appre l cn - e 

Aconteceu, porem,que j1 o; laniontavel 
equivoco, foi Car io- solto á ordem de 
uma das auetoridade» polieiiu s desta 
capital, que erradanv ;ito o havia to-
mado por desordeiro 

A t é hoje téui sido infrnctifeans todas 
as di l igencias empregadas para captu-
rai-o. 

Sansevero não teve a mesma %nrft o 
lá so acha na prisão curtindo as amar-
guras da traião qne lhe armou o /ter/ido 
padro o o ingrato vendedor ambulante, 
amarguras ainda nggravadas pela es 
capula de Carlos qne não qniz cont i -
nuar como seu sócio 9»i\dano até o 
fim... 

Merece incomioe a maneira liabil 
por qne se lionve o capitão Materozao 
neoto importante diligcneia, coroad* 
dc exilo mai» completo 
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r>c 



I :i I 

d f s m é$ ÊtoMàê é $ 
T i U > ; r r n m i t i « N 

» » ! T f l 

E l » . I 

O J l . . l " l t Í llU 4 0 I I I0 . Í « IO «Io 
< ,110-11,1.,,,.IO. I V l u l C « ' l ' l| ' lo l l t " 
viu «!;• í tlinr.1 l io* <l. |iul;nl(* r 
l . i v o r u w I mi v< tw il<> |H. l. i lo tio 
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j ro\i in. i vonlur iue d c U u e i j v A o tfo 
lO i id i ' .i H o Antoi io l l i . IIUIII I I O 

d:i Itiiü t niMrtn cri|,|tiil, d o i i ccòn ln 
mu o 1 I nnimiiiii i|uo l e t e l i e u | 

n o |iov«; no iiuli.iiiu. 

I :J r t a o e tiiiiiinlWI na « i i l u * 
• Io i \ i i ' imi to d o < iiiiuifciu Nuc io -

A i'Oiii|i:inlila li.yrlen l ln l i i inn, 
11.1 pinico c h f g n d f t a oaiii i'ii|iltal, 
t ^ l i o o u liontciu ooiii n o j iera '/'« I I-
nhito < r . 

O i l io . it io l y r l co eotnvii r o t n -
|i|ii(diii«li(u clmio. 

o i l en ' i i i pe » l i o i ig iut lou, HIMHIO 
( ' iitiniMiwlioiiiiu-iite iijiplaiiilidi f o -
a r i i M » * . 

O M . Kv|\iitno I t i n i x l ã o . juv . - i -
« l eo t i * <lo K f t n i l o d o Míi i i ih ( i e n e s , 
i anc i - i o n o u o |irojorto n in i l n in l o u 
1)011)1'(l l » i ( l i l<lc.t) i l l l lK'Í|ilO c .'( m . )• 

im d o ( . l i m o <!;i l !u i ; ag t ' i i i |i;ir:i o 
d e M o i i ! > ( MI li). Ho. 

E J J T E R J O R 

K a á í i f l , 5 

I ; u i i l i|ilcn):i1as c u m a j u d í i i i f o 
d e c a n p i i iC i im i oD l i an i o j » r ' iu ip t? 
F i o d e . I o v a . ( j ue v a i i f p i o o n -
í ;i r a l i : oi ,i n o s f i im r . ic • d o 
l e i II .h: í r I . i ll) Moina. 

4 # r • 
Ha. W \ Ü f * 3 ' ! * . «KW • 

* i ? l éa •• .pilai f * .i .1. A n . * q . . » i » • 
* l i d « > • • ! « l i l l i lu 1'lHWa I ,IM4* 

i r i a i i i r t f i i i 
W«4» '•» »> i+* 

• apiiat Paeioutca A IHU Iu da I •• 
elm M>>iilMfii l i e l l o i Manuel t u - ' 
tu lUrn - I juh. i . > •(< nu -ul. • ••|imi|» 
ruui 'M i< II4HU du I n l o i » I »pt>iaiii. i 
l l l l l i l t l í4u •• |Mi||l|o d Oi «IU U*. |Hi| 
it*u M i iumo de I a i * i « f | ir. uiiHiii» 

. nwiuuatc d iu rno ! i i l * votar, |hh nu-
l«..|id>», i* M. i a m t l o Hm^IvR. 

I . ipiul . Peolout. , Ar l lmi Mi-ruli.i du 
Ki 1'h J,. In, * «Í4( i «I inluiwa 
( i n ilo jiug ila Ihn i l . i uu in i i . i " 
IU«lll« 

A y f l t " ul II 'Mc I 
K <'«iu|>inw. Ai rll h(M, 

J imii l.j1111 1 • do . Kitiloa <• i i iii. I|I« 
|.nl •.):• H J«sUi;K. lu la loi I. «I Ai Ili-
do I ' iT >io |uuk mftulu IIIIIIUMIII. 
moato. 

N. | i í » . I aiiij.iii ia A|<|'i II nitr « 
Jiisliçn, |>or '-ou i-ioMi d« i ii|i|H'il.nio, 
dr léiilllion.i* Mur lwi Hclutio • nr. 
C. Inato 1 lei mu |no\iniculn aaanllwi 
aioalo 

N I ' » '. C».oinW. \|i|« ,Hiita. " 
Viilomo lUlii iro a|i|»ll:i4ii. a Jmii 
I.i l i loi o ki. HKtnika. I M I » I I I |.IUM 
inaulo. para ananllnr o jNlRnnntdn o o 
p i » «-.«o do f irmui. i " de rn1|ia do lli 
('.:' uni doanln lliiaalinainonlii 

N. |l«4 Capital llaiilc •' •'i» 
llaplials Alnuraiile, pi • !latiu. Aulmi » 
Hatliruinfi Caniliii l(. Iiilor, o H.| 
•Innlia. Ilevain p oviinc lio. r j n l i a 
\olu do* a. .. H.lilu:ilia l'iuliuiio l.i* 
ma, Ari ml i o IIPIr uIo . 

Afi r<wa 
N . 9i'T:l. Capl lal Arisrava-ilea. T i n i » , 

ilui Wi l l i ' A r . i inp ii|"i,nivuilo, I iiiuil 
Io JloiKia l latto. úc la lor , o ai. .SaMa-
nliu. I I nau í iHiiViiiii.iilo. roulra os mi 
toa dos i-rs Alliloiila o ' i lvo o Kalila» 
lilifl, f|no julguluiu uno BOI < •»»<» ili 
Rra-.o. 

i ta.ia • . Ix l i lMfK*» 11 

I a » iM«a /ur i M n - a a lül l i i laa 
• da » latana» da uai o - k. ladun 

l ia mcuik a<4i Mlitiulxa «no a m p l i a r 
I I oda* aa a a a i a n M i u d « a m o t i n o 
aaluriu na i t i M i m « « o » i i . » » » l a 
^laliiutii i io aat altu •< tat iualt^f lait i ' 
t '<dl i «aado •• l l .da d " K l 'aulu • m 
•i luavH" ilil l ltil i.ua ptaaala o aul ioa 
l.tlmliife .|ua pi*. Mil«Ui lura.ui |in.• 
poro , uno daitaio |*tir •*«•• 4a pa i i « . i 

l t * i 4 aiiitMaNuluui lua^ i l t oa . 

II d l i v i l li.i de, .i.iu.il, Ii i a aua aoa 
*Hl ifà' 1* pio, l i o l i i l i i iual dr Ju • 

In .• da h Taulu Ua Ja le i w i -a mo 
•Io alll.tM4r i|u. ••• l i i l lu-to. da l.ilt-im 

iiuti,.* | utadi H" »-ii» nNoa l - M 
d . maii m a Pa: lano l«Mdn t|oa aa 

I . « . i t rando mu i In.- da l ' c r ; ; i " 
Iiimal, pi landii ua I ' tu a ao 
K H i u a n t a mia ll l i ialrad' aUi-m ••«. 
K'11•<•!llMI • ) « « In oi l ado qui « "dí ua 
< oa IíIIIIIMO ilc Ic I ta4>. i oi' iii.ii ia 

, cou» : i iut um*! 
I I udll '1,'l.Vl. 

Ju \o Mi;NU ^ Jl - mi: 

Klilmatii faiillnla 
rã, Jiinna1! i HIIMMI O iToia ilutia 

ila i.riRaa o ila (aun 
III iiii'i'U'i o iliia i»lI. 

1 A 
ilrti)r.«.ll* • n '.< 
iinll iiau Jm 
ajudai.. 

C' Io que tiiaoa nlll. ihIIm • ri pi i 
1 lau.lui pucH il i pairai, mi l i l r tn . lu»i • 

ilo* ilo HOI do uni liatallina ila aiuuiv 
1'imiiii. ilo ' licauiliiilluulit com u*. uun» 
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II i i I*. i i i11* m i !••»«• i l i n k M f f i i i i r » 
ili-é |J|" |Nl«hii ll I". |Hi|M''«a 
< l . i l l t i - .111 I| f l ' tHH lUt *.M|i|iol'-
l i i i i - t i III. i t r ^ i i ' ! * ! •••.!• « o ' i l l -
IIH ,'lllta •• p r i ' lli/11 • P i " . o l l l l l l t. 
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l i -r. dr. Xav ie r ilo T o ] 

dr. Lu i z do Aiat i jo . 

V o-, ii- ih s 

( I -r. Saraiva )iassiiU ao si. A r r u d a ' 
n e ivo ! liom.i do rira-Mimmj/a o no r. 
I1. L iuia li ciiuioa !()>.• do Hatatapa o 
|SHi .Io Alo^v ilan C i u z i - o a eivo! 
.'54.' <lc Mi.eu. a. 

Cl ar. 1' l ima no sr. De l^mlo a e i-
vol ISil.; ilo l ' i iaHsiiinmga c un si. Al . ( 
Cc.-ar r, uRginvi. 'JL'iis iin capital, a ori 
íue 1ST- do l-i.uila llita do 1'na-n Qua-
tro e í.8 eivei- iu.i . l i lo l . i l joirâo l 'r« to. , 
1!H2 da painlal •• J. >f de Vti í . 

C) sr. Canto ao RI-, A lmei i la e ! 
S i h a a eivoi L'Ij!1'' d " .Talioticabal o ao ' 
Br. Snldanlia a? e iveis láiüi da capital . 1 

a.V.M de 1'atnfa' S e U'.'.Hi do iSautns, u 
apjjravi. 'J 7."i ila capital o aa c r imes . 
1S!I."< de .Talei e 1-sil do Ararnquoia. 

O Br. Saldanha ao sr. Alnn ida o Sil I 
va. o aggravo - íTo da onpital, a cr ime j 
1S41 .Io raial iy lnina o ua v ive i - - i a . e 
Sí2ül da onpital. 

O sr. Arruda nu sr. Saraiva o a^-
g ravo 2:171» do Dons CWrogo*-, a e ive i 
l_'2fi.i da Jòicain» o a i r ime 1^77 ila 
f apitai. 

Ó sr. M. ( 'e-nr ao sr. A r iuJo a e ive ! 
22l>2 da capital, ai. ai. i . t a n t o n eivei 
Ü2õs da capital c M. De lgado 
aggravos 2192 e 2.-«2 da capital, 
cri iaos IsiiC o l » 2 a da i apitai o a 
vel J'JS6 de l iotncat i i . 

O sr. Del,n«<lo ao sr. C. ( auto o 

Ijiii Slài. das lolcriiis 

(1 l i , 'o /'.,'• . ' ie liuutniu. traz a 
spoiiinlc uolivia: 

.. O d ' . Malta, oerolari.. da 1'a. cn'la 
p to\o Iirco cm l-nisra 0 'iif"i'. icia ooni 
o d l - , ( ' ' . iveira l l i l i i j i io. piiofo do p..' 
licin, o í-ja aiva Tnnio., l!." de! . . ;o 
auxiliar, t ratando--o aiú da ipw.i.|..o 
da- loteria. . 

o di . se • e!ai :o r t.i d i -|o í . 
eonliniiar a manter o ao-urdam .1 a 
T iüni i ia l de •Tii-.t.içnqiioiiruliil.i ii v í • a 
ilo liilliotoa do lo tor ia i «lo oatr<>s I'. 
tados cin S. Paulo. 

Não ha Acc irdam alííiuii du T . iliin.al 
ile .lustioa. priil i í l i i i i i lo a veiul.i do i.i-
l l ie le- de lutorias ilus ontn.a K-tadu 
Í, venerando Aecnrdam iloclnva POIIIJ o-
tenlo ii Ju i z " ii"-. 1'eiíofl pa r i a a.., u 

oasi -smia pnipesta polo coaaiuiinrio 
ila lol.-ria /•-'/«.« . I . nlra u g. ver. o 
il.. Estado. 

(.1 Juizo c i v i l o coniruoreinl onm-
prindo nsao vene inudo Accordam. 
ordc-iiou a remi rí-u ilus iilic - a-. Ju izo 
do- IViti.n, ..lido será discutida a 
ne.;âu, 

(J governo, s mente o « ove rno , !•.• 

O F. (P ile K. P.niln e n Sul du Mina, 
] . - l âo liollroiiilo i iori i>olmonto iln .. 

/''...,. palio. i rai. eoui loi.ro, friu o Oo-
104 por t..nl'. o oorpo. o ]ki isso <• q ic 
tom havido muita j.ruotira ilns l ' r " í i .\ 
;y. -loi i f r m i',' I r i . (.ViiVny, iiurquo ta-
zeni o eurr.livu om 'J un a dias. 

\'i:i'de:u =o .h> Si. Paulo na i lro^aiia 
.1. Aiiiiiriiute . C . rua Direita 11, o na 
. ;.-a Loliiu í n.nu. . Motlu, o mu tinia.-. 
n- pliaiuia um o ilr-i;.iii in-, 

l.in San'.-.;, na o. . Ilu-lolplio ( i i i i -
u.-iriii-i, J'i:i a Oa liupuliiu-a. 

s I 

j S , A v a l i o <l< 
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l í i c o i c i i o o n l r a o i t l l p i i l j i i l o « I c 
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TV a «»•. Mc.r itiu" lUifi 
mo acho com|»!i tutn< níc 
iiicoiniiiodi• f|iiti otiViu, i 
\rt'' ».l(í !ím- íiítiimIciv r o p 

o— !FojO. qno 
curada i los ; 

lâo pOHsn dei t 
.•tiitltí l )o imli « • 

d o <•]no mo ítv. o i u l u i l o r <la ?»Iailr.• , 
( M - Í 1'llOt 

Im muito tempo fpio nm.i pran<lo ii- | 
ro^nliU'itliu1o <lo;> Mir os moiiym s mo 
•:tiiHu\a ilúrcs l iorrivoi- mt c:ilioi;a o j 
ceto ira . cjilcr no rosto. t"»toir. i : ; e t f . I 

l if i iulo n»)'-! joinuca quo <> Jíof.ii!;itl«»r 
da Matlro Üoifiio c?-a liom ]»ara sinal* ; 
mar as tlúros o ii ^iilari^iir oa perimlna i 
monsaes. maudoi comprar 11111 vi i iro o, 
lofto na stguntla -o rpm tomei, ('•>-
m< rei a Hontir ullivio. continuoi a to-
mar por al^uiitS dias fel i/mcnto d e - » 
apparecmain as <l''»res «pi'' tanto m « 
lii.-irt^, ri favam, o hoje» sou sutislactoi ia 
mente rt^iilada. I 

v^r'•jflJjnn r,í|j,f»;íifiniip 
itílii-a-ii"jOjf|iií.!hbíb 

Tiaisinmnt » 
dO cülIÍOCilliflItHlo <• 

: M a 
íiu-dico, ( om Ioniza pr.iti.a 
•i-.- lio pi! .o.s d:» liurojia. 

• uiombro díii^ocifi lnd" cio lly 
{fieno do Fpanra, o; io beno pj 

' ni f l i to < IAI A CltVY. IH MANI fií 
T A I Í I A ) ilos l,o:- pit.io> <1.1 I?< a ; 

•[ v HciK iMorila Socie lado i'< r 
nicza do Jitíiioll'Oi:eia do 

de Janeiro. ('oiis. de I !/_ \ [ 
l, á rua' 1"> (!<» Xo\emhro, 

3 s r . A g r a d o 

L c a u l o Í I Í Í I : I ' •a : , í i » « i jM>iHlr i> i;i 

<»!i>íjtí> . fiVsÉo-. :<<> s i » . 
Sí?< : » f » f o l í I j r u K » |MÍ'3-
<•£» ls'iit|i<» í'm? d e - i j i c d i i j o 
< ' h : > í ' S t s r í i , <! 
£ ' í ( fs- )u; i üini ! i » í<»vi» o i * -
» a «i;v.» i l ' IÍÍI»'«1 í íu» «» i i u : m f a 
I ; I ! Í ' M O W S N M « ' O N Í I I ' < ' I I I I I ' I I J O S , 

i i » . 2 Í í o «-u> 
I M i n a v i el . l i » i i i i i (3 ; i i i f » ] » l i<*: ) a>* 
j UH-VIÍIÍIH DIMJIIIS e [ l i x e , « 'OM 

<i l i i » < ' (> l lMM] i i iu O o ? - j » l r i ! < l i : i o 
l : i r | » r » ' i ' i o - ; i s 

h.un o I 

i»i;« n io 

aec ionisü 

< ar i ^ 

o aecionistu «h sl. lí.tnco "io non-
\i>lados ;i i üc« horoit;. «io ho je om d iam 
tf», «»s «li idendos eoni-apondent- ; s 
;i r,i"'u*v (]•;.• j lO-SUilom, li:". 'LIlOSoU. irill 
dt» mo íu'» l iuit ' », :i i izfio do • j . m» 
:t'.;i ". " ' i :.'• jun «"<• «» inl'»^rali • > ia o 

pelas mto inlri»-. 'lisadag os resi-
donies oiii S. Paulo poderá*» rocelx I-
o i'.» lí.tllCO tlü S.'tO i'11'llo, O H.i do 

.ntos, na nossa nci.-i. 
S ' u 1 " - tio Piulnil, d«- julho ';e 

ilt 

!i| lio 
•'j 

in 

r ' . «1 • -vi« in i iC.inu tia II 
Piraoiea!'a. 1=• _ 

. . ' • ç s a i 3 ® ô © ç e a e c 

ü-; 

•'li 

Úi 

i v s i i l l a i l o i^i- m i 
V I I I P Í P . t s «III o v i n a . s r n . 
i - i i i i a i i i i I ' I M I ! O , •••.iin» 
•»!'. l í l ' . 1.111/ P o r i M I ' ! ! 
p ó d i * a l i r s l a r . 

n -•_> !'„ >•• •'<>•,', 
110 l l • .' r, (io I ll 

«1. V c -
> 4* % III11. 
I t i i r c í - l d 

[ o . 

l.nr.u 

I.. M v r i o 
Kl,),--

aitVi' 

•)o?ó poreira ile (^uelio roaliii1! :-••-! 
u-. riplo; io i!o iiil\r,o:n-ia ooni o dr. I.ui/ 
A r . l iai i . io, á rua do S. lipiito, u. 12. 

l',i.oaiip.'n -. o ilo lovaniiic .'iuproí timo -
no liam o de < icdilo I.N .iI ile S'. Paulo 

( i 
í i u in i 
Ia cupil: ! 
ounido. 

ml dr. .Io 
- r ip lo i io «to Aluo 

iiiii lü de .Nuv 

.do t au» 
| c a 

II l l ' 
- . ' 1 | I ' 

La ' i. a du Sano 3 liau foiiu 
. IO 1. • o I 01.: . . Ol i i .11 ,1 ,1 I . I 

y tapeiiiilti'. a, n. 1 

liilliaaiza ou irii(ipi' 

du lo in- i;."' ' a o-i oi -'atin : • •• 
o i i: .i- iiiiui fo-iao "S i- .o 

J ' l : , , l - ' h , l/l//o „;..•...;.• .. 
, t<" . . . Pai :i I niiic ii Iratiiu p 

ile ] ii toioí,. i.i. 10 ar d . 

E e c a ! * 3 * « s cüe Q n t i g u s ' JJj,' 

(1 sr l lori iardo .1. t lm Siut.»3 o-irou j 1,1 il 
BR rmlienliiioulo eoin o |ieitorul do Cliou I. ru i i r 
liai;' ile Siousa Sninres. Ide h. Pattln. 

I.n.l ../ 
•i (iianaiio. 

n o cíIIUI. in 
ii" Ho- o |i... 
' a' i .1.0 ....s j 

lllPlli 
, ' i / n i | o pli 
•aoilo d íu 
;.ii-|iiiiiu'ii.ii: 
II."1 lllll. 
ij aos ilr.iií.i: i 

i ' ' « s . i í i s ' 7 r s > s 

li \KIKWI. 

A F E R R O E F O G O 
N«»ul la 'ni-forica da 1'oloiilu < Hu»sia 

O iicfro"!.» i-nlrn o iivincipo e <• Khan, Jvt.ftv.im reunido, tenentos de Kn-
I eiirnvii He nisto p e n a o rastií.o tln eer- ' nyetHpolskia o oíliciacs do ( 'h i t i r in , 
; ta- caravnnas ta laias ÍJIIO tinham nsso-1 ri-ndoitos de terra- próxima^, liahitan 

lado as í-uas ten.iR par.» al»'m dt» I >nio ' t i s da- tonas da corón, noh.es i-m 
per e a »pum j:l t Ile iue-nio tini.a cas - us doiuinios o. servos cm neuliun . 
t i rado. | inti ndent» s. filí>uns. vcl l ios f ossacos e 

O Khan linha aeccdido ao- d.-sejos ; uns pouees de nohre 

Trad. d O t\ui»u:rri-i <'> S' /(. /'• 

C A P n ü L O I 

A o checa ra ("hif-irin, na manhã se-
guinte, I'an Shshetuski parou n:i casa 
do Fr iucipe Voremi. onde tinha de 
perder algum tempo para dar doscau» 
ço aos seus homens e aog cavai In s, 

os 1 » om mot ivo fat igados d opiella longa 
as ! jornada desde a Crimea, feita por tor-

| ra por causa da- innr»'s e das corren* 
! tes impetuosas do l)nie|>er, as ipiaes 

1 » g - i não havia embarcarão c. j>az de vi u* 
i íravo W A da capita), r» as e ive is 2;Í77 « er. 
do Amparo, 1ÍÍ76 <V» Cio Claro. 2«>r» | SksJ.rtnski. dopo.s de de-eançar por 
«1e Campinas. 2tKK> «le Hrac icaba. . W instantes, foi t. r com V*n Zat>vi » i . 
d e L ima i rs, e Ja capita l . j khovski. |ínm©iro commissurio da I.V-

O sr. A lmeida • Si lva ao sr. Taul ino pn ld i c a - s o l dado valoroso r,ne, emhora 
oatreravo Sil? da capital, a cr ime 1**0 a n r i ^ e •> príncipe, era cointüdo 
da Franca e as e iveis 259M d» Jan. l iuln ' ^en confidente e amigo. 
• 210Í» de Ta tuhy , Pergnnton-l ) »e o ten^nfo h*\ia sl* 

O « r Faul ino ao sr. Arrnda o ag furnas instrncçõ#s d»» Jinbni nada .e-
jrravo 2337 da «api ta i . commendara " pr íncipe. 

F o i pedido dia para jn lga ineato doa Ordenara a Bkolvelnski, na preaiim-

do ] » ine ipe , ;oomettendo mandar um 
• nviado especial no mez do alnil im-

í medi ato, <om »» proposito do punir 
os dc obedientes: o para ganhar a af-
feiçâo do tão famoso guerreiro i omo o 

• pr in« ipo ora, enviou-lho, por intorme-
I d io de Skshetuski, um envallo de for-
j mosa estampa e um I«arreto d» p» l le 
! do mnrt:'. 
j Fan SUshotnski, tendo-so deseriij-e-
I nbndo do -ua mis-{'»o com não pequena 
| honra, auginentada já polo ev idente 

favor do pr ineipe para com elle. es-
I colhendo-o, e-tava conteutissimo oom a 
perniissiio de »-e demorar em Chig ir in /aj ioroj ian, 
sem apressar o re«r<-s-o. meu anii^o 

- - i 

todos da fu.en d< l lm» ínitshi. I om C hi 
ccupa\a naquelle dia a attcnçâo 

de « lasse in fe -
rior. 

l istes homens conver-nram cm nlfas 
vo/.es, aos íjiujioh, ahaucados em frento 
a cumpridas mo-as tio enrvalho, oeou 
]iando 
o «pie 
gorai. 

/.atsvilikhcv&ki o SU-hetu-ki senta 
rnm-se a um canto. sos. 

O P uento (pii/. saber rjue e>pecie »lc 
plioniz era aipiel lc l lmclnitski de quem 
todo-, falavam. 

— Não salteis? perguntou o ve l l i o 
soldado. L o s eretario do exercito 

herdeiro de SnbotoiV o 
a« erescentou em voz I»kí 

1'(IriJtTc mot ivo 
fçirin ' 

—<k)iie tôos com 
plinsUi ; ma- tudo 
um nohro infama 
inimi/.nde : Hmelnitf jki 
meiro e único a receber 

fii^in < Ile do C l i i - , liet.ru?' 
J\ n 1 ••. 

o S t.i ros t a f i i a -
futil. Usualmente i 
i tro por simples 

n.to foi o ju i-1 
oneiisa^. l>i/.-i 

M M U . 

i ' u i • t o «lr 
I .ii n to o .ii 

iar poi mrir, 
!o st. pp -

Fan < iroíl/itsUicr 
c i i t o i . \I-t'> i-i 1 

pnde i indo (.'um 

Mas o velho Xatsvil ikhovski sent ia* | xa. T ivemos relações intima e fizera 

aega i i .U- f e i t o s : 

AfpMim.êo cml 

9 * Z è L M C a n B f S M » 

pv »o d « reapnsln f iTorave l do Khan 
qae vlajasao à t r t ç n r aHm H l IJHP a in 
e l i i f a n n a I h i M i oa b o a N M • • » ani-

! 9. muito al.orrei-ido com o 
I Chigirin havia teiupix. ].n—ava 

I neaniinharani-ae jnntoa Jiara a on-a 
| do Ilof.nla, um vallaeliio, qno tialia 
' nma e-talnirem e um ariua/«ni de v i -
I nho-. 

Acenar (1a hora matutina, já alli a » 
achavam muitos nolirea; Ara dia di* 
feira « esperava a pa»sagcin <lo ( (ado i oa Co-naco-. lha- obedecem rum mus 
ifd4 ia paia o aeam]»aiiieiitr> do e z e r - reapeito qne ao Koahevoi e no a ta -
c i te reul mmm ; não é komam de l.rifiaa, maie 

Oa nobres r e a n i e a - N gera lmente 14 geaioeo o dao » « a »peg »do , qnando o 
1*1 m é r l iopule. HO «auto d e u a a t | « N u ee apodera « e l l e , é terrível a a -
M d o l eeadetw» 4 » B i a * táu. 

nliai 
— i lino ''iiii,.i I "I« s >f i 

o ci iponíinste : 
— \ o (iniolinii, na mal il.ro> 

se ]n.r a!.i quo ello dera volta ii palie- do Oi.jepi.. I. >>vi.iuntn 'i i io a. ; ;ni,i 
Va da innllior do Maruat i nin- isso . oaminliu de !*nil h 
sini|ile- p iptexto oneol ir imlo t e r r i v i —(.Inpria evitar Ku.lnfc. \ jora COI 
intiisa... ( I negu. i.. o-t.i uc-ln p.'., v ivc | |neliendo. l evava muito- lioi.ien-

iriTi o vell io coronel l laiaua Ir - I n- .|Uioentii, .|iie muito tardo 
no-so amigo. T inha em «ou ].oder ! eiiooiilrnriiiii com • • 1 I• -. NÚ,, f,,n„, „ „ 
certas partas ilu rei que. ilizia-se, iiioi 
la iani os CÓSMICOS FL resistir ii uol iro-
7.n ; tuas cmiio «*> homniem geiiorosu o 

l lium. gnarduti-aa coir.sifio o nada ip-sft 
a nili;.'iielil. lá i lno l lm. Itiitaki convidou 

: llaralinsli a juiilav puni elle. aqui PIH 
Chigir in, o entretanto mnuilon aluuem 
á haliitiiçiiu .lo -eu convidado, qnp .1.* 
lá subtinhin ns cintas l luielnitski 
deaapparrceu. 

' ioine-s. qnn lalii resulte uma re-

turi im 

— I n- qiiioeiitn 
eiioonlrariiiu eom 
us servidorea do Stni. sta 
11 angulado. 

—r. »| pi-nn tini momento F-.se n c ; -
pio é iinpio tanto. ( » s servi.Ir. , s 
Starostn. .li/.ein V I ' I S * 

— I oi .. qne el le me diese. 
( unio liavia o Staro-ta .1<- snl.ei 

un.lo elln se achava, -e tudus aqui 
qoel . invai i i n cat.eoa n adiviní iar çarn 
onde tinha fngiilo 

Issu na*, -ei Ma - (..ide ser qv 
atnqne .Ic 

vt-rdi.deir.is ladeie- nos aervi.lures .Io 
Staro-ta, com o lim de . haioer eul»r.' 
e l l e a a l tenção 

--lni|M»eivel ' E nma .-•.asa P i t rao i 

|Ue era amlios parte (1o tunilns oxpe.l i fúes, em volta como a i le Oatrnnit-a, porque . l i e , I t im ln i t sk i attii lnne>e 
— ' q n e Hi-mpro se dislin^uiu, e-p. l ia lmen é houiem teu irei « fngin aem que ao ' 

le -o l . Te lera . Ta l vez não haja em to - conheça u «eu |«iradeiro 
da a l íepnli l irn um soldado puni tanta i hU-hotu-ki respomlun: 
i iper ieneia mil itar como a drl le. I s l o j — K" a- lnto como nma rajM.sn. e em 
não >e diz cm pnl.lico ; mas a v. r. lade > l iali iu-nie. Disse me »er i oroii.-l coaaai o d inana . Sab. i - quo o l i e tuau ordonou 
o qne el le tem cerel.ro dnm hetuan, do priuoipe l>»minik /aelavaki. Kn- a pn .au de t l ae ln i tak i ' 
miio pesada e espirito «uperior. ' I odos contra i -o na noite pagada u » atepp. I O tenente i . i o reanundnu nuvone 

e aalvei-o dnma . i U l a n e e » o.omonl.. a , . „ t . a b i i n - ^ o .u. 
- I . m n o n o de l». „ s que ,l,/e,s , . « «ntrepi la a a a m . l x e ontrou. kritan.Ki 

nj-A P ^ * s * r , . ' ' ar de i . ^ i e n á . " 
- r O d » . porque K I l i e se -me -er — r a t i ^ é l o a , « O U * k e > W a s 1 

c e m a e ( « o do r r i a e i M . 1 ^ " " " 1 

• i k raotataki , m i i r aaHa ' ( C t n h m * ) 

1 " 1 " ' • 
tili a se; 
nic-iiio, i 
perd ida 
our.i ia. 

\ vi 

cm tão il. osporailora 
1 a f:. iiii.do Pei toral 

.ir.i , ilu ••'. ; oaio S o " r a . o, 
i..-11e..- me:; ! . , n .iiolo uiinli i 

i i <h in i i t e -o pro-.li^i. -o . -
o. io i,.. .u ii i c up. ra a 

• } a ,'íin, li- i ll i.i li, .'riie:/1 

!,i do tão adniiravol rr nll i 'n , 
> oomo t i lou ilç- q ie " • i • oonvio 

ral il.- Cambar i • 6 
. ;IIIAL ( .UM combatei 
nare.s, isonipro ,. rec 

n .,.. tiiiiilins relii 

um 
alio • 

iliiln 
•ie 

I oryti l .a, 1.". do set ini. . 
Aí A M I |, vi :.'. n io. I i i . , 
coinniaiii laiito superiui d > n 
na1 ila c-.i.nn oa ,lo Puni • ' 
• Ioputado ao < • - /, ov o 1,.-

i :• i lo .lu Par.oi i i 11 ma 
. .•oiihoci.iil . 

.1. I 
. . 11 ex-

I in cio— 
. OV" 
..., 'Io 

;.' 0 

tfíaa U Í I o . 
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M a n o e l G o n ç a l v e s A n e i r o 

.i /i -In ' /'• /,'/.'' 
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Nes t e li' 1 i n cu t i do apta l io loc l -
m e n t " , c a ju t a ' i . .. j.i l.rni e 
iiliociila < nnl t l lnt l i i < ent si! ila Luz , 
:i rua (la Ei-t.c lio. n. : ; ; í - l : . nci-oi-
t i im-ne aa 1.1.-1 B cs i jou lG. » HI IOI I I -
y i o n d a s r . - l . r i va a • i t a industr ia 
paru IWt .H i M a n i . n tov , Iiapli a 
do - , nnn l . c r ai ir o outras [c-ta; 
in t ima c liei i i.iioií. 

A ilintiiif ia f.,mili. iv e no pii 
l i l i i o e m g.-rai, r . j .ui i imeinla o p i » . 
prioi.11 i.i o 11 e r:i•.. !e i n e j i i c pi la 
!;rui:dc \ar.oilail© .» per le iç&o it" 
*ua i r a i in f ac i i i i a , an- im IOHO a 
<li\ei.-ldndn 1I0 bnlnilas l inissinia* 
compra Ias im ni.iiB a f a t i - a d n e - * 
t : » l .o ' ic in ie i i iop , inp. . i in ( l i . re- . í ! — 2 
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I nmp i »m- »| . e al i isoni move i e 
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: 'ii s i l i l l i l l ^ i , li. . 17 c I 7 - A . 
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l o i n i - çrs! i i ( ! i ' . - : . iii> i i i . i -

. l i - ipt l . 

'i i u a s n r a n d r s . d o n i a i l c i r n . 

í ' in l i o l l o i ' | i ( ' : Í P ! l o l i ; i | c ; 1 n , 

- i m i - c i r c u l a r , c i i i i i |ii.'i!r:i ins i r -

l ü í i r f i l l t " i i v ; ; i . |itO|iliu |i;|p;i 

I i i i t e i| i i i i i i , L ' l ia i ' i i l : i r i : i - i o u c a -

a i l c j i l i a s . 

l ) i }/. muni•••>• n o v o - : 11 n i a i i -

ç is. I " . | )p l i l i l iM I t a i l o s c y o o j n -

10.-. 

( a i T O ç õ o K '| i ias i n o v o r i . c o u i 

m o l a s l i n t i p s r m o d c i n a s . 

i ^ i i i i l i o c a n o ; |M i|Ui ' i io^ < 1 o 

l u a s r o d a s , p r o j i i i o s j i a r a 

<J y s iJ-a -'J íí -J 

o • • 

S i y b i B í S O ^ í 

111ilf'S O t.iO ])• :'••.) :l0, 11! 
. ..» t '11 |>i» } I «»Jl» i ) IÍ 

i: .niNiü i ÍH (lo a: i;»*• o < ( 
• li ".(1: ;i í i " • r:>T• j í- r Í-m ' ?íi' 
c.v ,í :•(]•• da Iio 1 íl ("í d f i i ; ' r 
Ic l l l ' • (l('J'i i- . (_• \ ii.li :i . (. r .:III( 

1,1 (I ; to li',! C'!H <•' li. ('•<> , ;: •. 
: O I ' ' • V il'-. I r ; íl il : .. I.i/h Q! ' ' 
o. Di- .ííí!•!•' j or i - i ijMüiia m .1 

. i: TI*O 'I< *I N^aa < O l a va r S 
í;í<; d»'.^'' id i do t i a l a inon to do. 
i ai i i i dc t-ni do t'a/( r -sc de. -

]tczas -.'1 ••-. «iior-, f i e * * n i o Irn^u l a c i - ü a l dr.: d" i i (o i j cm tniupo do\ i-
d i s - ' I " dirija i < i* i,'.i! d • . Qi .om i; ;u ''Oai n-. 'r 'ai idade do nianhft o 
i ,• i'.' a »rrna dr Invj jp .is e .n ídp^rs <la l iowa i id- ia iu . <n. erva 
i» d i i jú ' . ivtYe.i-a i occa c roriale«-< ••n-.i-.a. 

\|c! --ii.' ;:!;ci;< ' o c j ' o ( i l i . i o a - 'ú i^ i í . in ó a pr in ic i ia o unira 
a'i'.:a d c j i t i f r i ' i a «* i Í * - : t ni a ca j ?v idaro d«* <*enf: nii- a. hacte i ia6 , q i o 
;>i''a i. «•< ri i-riJiniii n - ' :, o. P o r : G<: : i iO ' < I• a . o, |a i l : » -u 'a in i ; i.lc 
im. p:ii;:o i iMpi»-"* «• : - : b t r o ; i (.;-. :i í.. :.< r t;. o deli a l e d o » (».- dia.' 

n A ü ü u t i 

•»•" I . M I I O - I ' . - IV.S1I 
^ v i i k ^ y sii\c.a' o i|i'i:t" 

sul \ei:o o ilos lua ilciro.i ouo iinain 
uni • a: \ ;io ilo Ed l i i c , p . c ' i iu •/ ' 

il n i i l i i i •;..• i p c p i c ; f i a . i m ,• . i. . o !. i •?.. i a c lac f i i i i in a e . i i i c i i oa 
oi ila iv i" n :i' ib. 'M1' i ac ú li : iei... i! i i l i ' Í !V: luo. A • cioin la cnmlcai i ia 
t r i i o t Io . Os pliai a ;ncei i i ii... I u n i . . ' ( ' cniiipiisaraiii a l 'a t t :lo 
t . . r n , ipsi- tem vantatiPii >• i . .ui. i .ariaa sol 10 o eoniipiicr ' is c • 111 
ii poi le a cai .o, Ciirii .1 ííestpp. i o, o ••• ; iiiito, a - mo'eelin.- (Ia l iooca etc. 

1.1 1 1 . ã o lia o i i t i o 1 cincilio 111 íi c!M' a-- <10 •. 
1 Jliiuiii . ' a ilc I Iratial-p . v i ' , . 11.1 •-! • lo in i iil 

iles d ' . t8'T7íici o c intest ino ] . 11111 c r i o CIM. so 11. ar- o infiiB e t c 
lil Coctl.s nosteu •• C Ct -, poi: a llllllítlc. I'l l lu i ' la . Cillllo Vcl l io . l lo do 
tr. s i i .rdteai ip-i i loi c C..1110 1 g o ,1). o, não tem rival . K' o 111.1 o rcni"-
ilio e i oi iüco i;a tv i i io simstiulla. 1 ph •, e inl .ataço - a . I r icu, f e l - r c - •!• 
os 11 1 araeti r, in i i ' » . BtOcs". ^uiilia-uisi, (:a.~triles etc. 

IMAI IU < « M m .\t:.li III•• E '. ílinilitiial r — Appruvnçúo tia 
n â l l i e i l l » I i. ••••tor.u ( i i -rai il s;innu l'nu 1 a. Não iio • 

c o n g c n c i e . A luto -ica^sio :i 'co .ii.-a . 111 ponc • iniitiliea o in l i\i i l i ;o \ 
ciaiio* 'jU<- ounsi s c tnp i e ent }t ouvi tcni,» 1 ó .ii omtncttii lo do arter i 
e c!..'!-!.; c , - i i ' ' i r i'iii i ; i 'm" ! i s , i l ' p l i i i i e . , iii:!i.-''iliilailti c . I v . l " j c i n e l i o 
tem 1 alo e \ p u i i m e n t i d o proli i . .aMI ' iito c i c t i p i " com I10111 rosnltsiilo 

in'. KOI.a—prcpsus.d'. 11 loi-' plistinmroiilicot) í l r a n a i l o . 
C. 1,1'ii ln p.nkccr i|.. d o i o - iiu cal.cva, vertiirotis, z oa -

. ' a . nos oa-.idos, ili r< nas 1 oatas p i i i i c ipa ln ien lo no^ 1 i n 1 ' a l de 
appotito, p i so no ••stoni.'i!<o. i : i - 'g i i lar i i la i lo do evacuiiçãu, reca io 1I0 
s<' a c h a r e m I i i o a t r c . I j i i l-H etc., t• -111 • • c do e..;,,i' cm lugares e l e v a -
do e i r , p. ilc 8 i i i lpar uni ( I j spept i co e então o meio de eu inr "s ia 
niuie.-tia—a i lyspepsia e neuta. l ln-nia—ti o u^o do IS í i i i r do ivola do 
t ;n inado .v ( ' . A Isola tei i os M/j uii i ies 1 r i ie ip iur: eate ina , t h e o -
liroiaiiia e \crn:e ' l io de K.i i i, A ca lc ina .'• o nev i ' ui ie iueo por eXcel-
Icncai, lev i i i i ia i i f lo np 1'orçaB do I OM .MO, i l . i n o .a i norii ia ao ByBtomn 
ntrvoso , im l ln i t r a n - i o n r a o oruanismo Ira . o em outro f e r io . A t l i oo -
In i .mina t uni mcdii a iucnto j MlraoEo, c : j n a r i o tônica ú m a n i i e í:i 
da a té 1111 ca~on g raves . 

J j n l.ici'1' preparada pelos pliarnia. " i : ' i « os ( i r . in ido 
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PtiN.snii 'íi s e m e i o e.*da c i s a m o a vnriud.i o ]>;ilpil.int.n nur." 
ra«-fto d o l iüic.o.s, c on\ idan< i r«-ai citüVoi j íul/iico a v i r Imbilií;\v-nc 
nus Hi . 'u in i ' - f j I-»lo• ius 

M Í í â S ^ ô i í á f e l 

' l .nmo a atl.-n io j iara a C i rande l o t e r i a da Cap i ta l I"odor 1 
OXlLMilír i 4 

S a m b a d o , 1 1 « S e a c o s t o 

l i ü . M K » : » J A i o i ; 
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Xarope 

• " i n d i i c ç ã o o i ' l i ç l i i d a s . , , . , . , 
... . • . , [ pl;o, tclire ntuareaii. J.N- iiniomn, pleuriz ot - , MU uoral, na c o n v a » 
I s i f l i o s í r i a n i l e s d o c i i l .1 '0 f |e.,., , . v „ ||,1S m,.|csiia. in leec iosas , •• un. c r i » o nsí i m a r os oal.-amo-

ilc 1,110 o « l i ! . ,ir il> a l ea t rão d - t i i a r a d o <• um r..pre.-onlnnti> o muis 
impor lan lc . K um . uecedanei i tio nl.-a'rrn> <Io ' .nvot , cii.a l on i i i i l a lliu 
i idêntica. Toda as lu onci t i le f , l irolieouduai •!••.. . ,i i . - iTadas por 
o^io rcinediu.a<* moléstia.- ila i i iot lua:. . I i l eoot i lu ias. me r . t e « , cr,\s-
fites e tc . ) e ila luv . i j a e i i i an i se isnU. s.lr o n ' o e em pouc.. tempo, ura 

I ça a o preparado l icòr tl.- a i at i . io>. 
( i s tia11'Os, ipie Pi í i i ram t a " . e " em f e r ç o tio .. l i ituario. e i c o n f r . i m 

iie.-te romei l iu d..s p1 a n . iceuticos tirana o i C . o me io l i o i o i co li'! 
l a ci tão pe i l ina ; : i i i ' cr in i i !a i lc . 

A M I ' U 1 R B U I.K r t l l t l l ' . IIF.Tri.t. ri s — Xl lS 1 1 1 0 -
li t ia iles pi''nt .e-, isto .'•, nas luoncliitu.. u^udas 

li cl ironiciis7 nua eoti: t ipações . im de !u\os, n is r c - l i i a m n ' o - etc . , 
ili ye ser preso t íp '0 oste i i icl ie. inienr. ' , cuja sicção nic i l jcamontosa mui-
tos médicos atteatani. As nn.lestic- da lat . n(r-. g a i v a n i a etc. mui to 
a|.to• e i i am c an o i-eu uso. 

l l i l t l i A n i c O N - i iTi.-rsT de i|iiinio, i a m a , tacto-phosphato de 
V I M l l } cal o pepMtia trlyc rlnada. I ' r eparado pe o i pharm. i -

ceu i i eos ( r i n n a d o .V ( ' . O recon.-tituintn n i » i > enerp ie » do nosso a r -
senal t t ierapei i t ic* . s ohs t i tne rum van tagem o V nlie iio v i i i n i u m I , a -
harra.ji ie. 1 'ura a fia< Ii../a. atonia traatrica, a debil idaile ossos, o 
ra.•hif.-iri'-, n- dororn iuçõ»s etc. Aa\ i l i a a al inicnta^áo. 

V S f t k a k T E T R V M I O T I U T A O O — F r e p a i a d o polus pl iarniacnut icos 
V M I I O ( i r a na d e S V. l o n s t i l u e e s t e medicamento nm a l i -

mento art i f fe ía ! . |«i<l*-se d i w r . poif|ne r í s t f t n e as forças aos f racos , 
aos T e t l o » . aos impo», 'ntes e tc . N o » easos e m que o c w f l l c í e i i t e do 
n i » » r » l i s » ç í i » entiver ba i xo , sua iml ieaçáo se impõe, o i a t e rnamb io 
nntr i t iTo d e r t f | 0 i l i b r » » ^ ( ( « e n i o ha peri lae do ptiouphatos o r gân i cos . 

P I m h k m m f I r M a r i a tonado 

I S - l t a a P r i m a l r ® é m M a r ç ® » 
ttio nr. JASKIno 

A\'t90 —toeeatraaa-se Ma priMisMa 4ro«*riM de 8. faulo. 

m a i s a l a u u s a r t i g o s IJIIO SP 

rã t ) a p r e s e n t a d o s l ia o i - e a - i ã o 

d o l e i l ã o , 

T u d o s e v e n d e r á 

p e l o m e l h o r l a n c e j 

o í f e r e c i d o . ; 

HOol E 

Seguiída-felra 
« DE AGOSTO 

flua Piralininga, 17 e 17-A 
I o « M M * d a C o a 

B h i a € h r i M o r r e i 

M t H p a k o f T . 

P E L O ü i L O K I K M 

UWm LEAL 

JÍOCOIÍO e n c u m m o n d a s d o i n t o r i o r o dou van ta j o sa comai i - "R>, 
i v n i e t t e n d o as romossas c o m j i on tua l i dado . 

B E L 1 Z A H I O B A K L W F T A 

L a r g o d o ü o . ^ a . v i o , 1 2 

C a k a d c C . - r r c i ' , n . 3 £ 6 S . P â S L í S 

Es ta cana n - cobe d iar i . i ineute , 
. <I;tii• 1 • > o r e s u l t a d o du «*x'racQ 'j 

'••ni ii i jadc/., t o l eg ra inmas «i 
l-i Lo t e r i a N a c i o n a l . 

A ' v i M d-i • 

ma 
«*t: .a.i 

ii.io. rum 
• •• i-oiii rn: 

• I ira 

• MltO 'I » M i l 

p fs .n 
• fíí.m»' 

•b rftWi 

• in.' vãa 
t-í.irio, á 

I : vi- irá 
• I'1-IIU 

. mai í-
licriuri.i 
• uji j iro 
\ ••r l.clo 

iiMi não 
in--.»- d.» 
i > o!l'--r-

\ i-ani :im 
iii-Mi ' " in nm l im, 
f i l i e d^li-nii inado 
uir-viaÜ:.--. NOIIIO 
• >a nia |•:•• I;i.I-» a 
I I I M 'M I i i i ! i ' - i• 

i 

• Í:I 

I'; ! * 

'Q O 
A) D B , H ü M F H P w E I S 

O D r . 1 1 1 ' M I ' I I l l i a S tem n ad em : tia cxletia va pruti a d. , i.s• 
rcnla atino do rece i tas pnn ieu la res . nue luio p rovado -oiuni iiuilurni -
irente eiirativsc em ca. o- a i i i i j . s. elu^onieii:' i reliolile. 

H K T M . o - p e c i a l — C u r a to - e d i ro i i i i n e moléstias «Io pe i lo , lironelilt> s 
• f in ip ieza e i lel . i l idaile, i I.IPIIÍ-ré •imeitto. . ' í r do pe i to ou rto l id ., 

fiai|iio/a pu lmonar . 
N. ( i f A T l i l J Z K , 111 ei ial — f u r a erupções elirmilcas, er>. ip i las, nup i -

uens. r .cii iua. enipolas, sa iuas . I n r a e - invi l e i ada- . ca-pa, Inu-li ..im 
eu l iotõc m i l " - no iM: t.., 1'rii iia . n n d e - t i i i da pelie. 

N. ] ) l i / B M ) \ U , i a! 4 i it i irrl i i . l ia :tl elironlcii, polypo, e.nrlnt r - ' 
Io j i i o fu •• e i::e. in . o eu i . o do mie .., a mai i laçao d".* ni i . » , • • ' " 
i i í i l i z ou uaitraiita. ! *i • ' 

N. V I N T K S K T B . o - f c i a i—Mo lés t i a s d o . r l i K Ho.-e i ,oração .• mal de • > ' ' » " • 
l l i i l i t dos l i t is , p i i u u c i a l e u o s renaps,. próstata d i l a ta i , i, i alai rim ! - e u a 
da l i c x i j a . ' in"ni 

X. T I l I N T A , e; p i c ai I l o i i i r a i ila l i r x l s i i e inet l i ra . r i c . ,u . nt' d • e ' o ' . ... 
de our inar com .0 ' lenc.a , ou o ii in .r do i id ' i , iiu apai idailo de i r t 

u m i i .1" vali-la. 
.\,-t.-;i| n.• i !i;t lui"ll 

ir . sisi. - . • • í K t í I... i. • • . .!... 
• I M t x i m a l s n n i i i t a i a i . r . t r 

K i M t u i l i » . .iii ri •••iilel.. •>• «ri 
. . nm niri - t!i la.l • lã o (••' ia-
a. 'p ' . f "iil p i i a . I".;."/.'. • 
IprnS ||.' .1 iani-lll.l lie. 

Idico >• notório >1 " . 

o 1 lai."l. 'rini. ilt.i • .ei eIII 
si ip; . le pairaaiiii io !i v i. s 

pu 
lido 

I, 

Xpotltil oco* lias ,'UllliC L Ell. 

• I :•• - :.• t .v -
'•••ii. a->ini '-.uno n s. irwtnarii» , 
IVI.MSP D a I\ • > da L"'NRR.»ida LT« R(T> 
«miras almas, amant e ,|(l im'aii-
' ' " ' • I• i : iii.i ;•-• i.-•»i -mpo 
" lv laln il • . í M« • ri * •. • .. ;ii D ;i 
11i• • riÍt» | iro- i " -> i\( i .I.- V,.H |,,i ,i|t 

\ t ria i l i i ;> I i « af l<» ou í e i } » i i í r 
" li11í11<• i •!• Kl -rnn-iw [,-,.II,. ; n „ „ ; l _ 

' • • " »••- •!•• • , 

a • • .i iialsl.iie i i - o 
" -'a l'i • .- a pr ,p- , , . l r 

.1.. s.in. 'ii.-ii . . . . . ; . , „ . ,:•• ,il-t.i,i.» 
A11.1 a .MU....... i . V . i l v i i l.i . . . | , i r » 
11 I ''O. " " I i " i 
um. . . . t.-iiipli.s MMI . -i.i i : . , „ , . l t l > 

•in 
.'ir. • ilie 
, .pi. . 
..•III !•• I 

ooi .na p Ia no i te ou do dia, deliiiidside ouritiaria > l i ron iça , ninstitii 
e ionaí ou do i. i irermidude. 

l i . T I Í I N T A K T K K s , e peciai—1't ira rpl l rpsi i i . Üc-nis i io- c da:,..•a. de 
B . V i t o . "0I1VUIM-.CS, inoçuc invo luntár ias ele. 

X , THI.N I A i; SI-;íS, espe. inl I l o e n ç a . dos os.ou. (1 landa ias d i a t a l . i s , 
intlaiumaiias ou i uppuianto ' . • ori inientos ilo.s ouv idos , erupçue au-
tigas, r ü o s l a . l e i d i s , suor otr.-i.sh o. 

BOTICAS CASEIRAS 
r > | M ' i i i H ' i » s « l « » « l i * . I l t i m | » l i r < » y w 

1—Cí«»m X » vidjo.- dr .1 f i :a\as. ca i\ inl i® de nogue i ra , • '»nt»> m| . 
' csj ) « ' - i f ic ( » « n t imerado* f o >F**nt- r ffoniu»- p i l h i f » de Hani jd i roy : . 

r »—Com *J i vidro»?, r a i \ i n f m simples de madeira, 
lo—C'<>ni K \ i i l ios po^iK-uo- o manual . 

AfrF.NTF.s r: r»KP'» .-rrAKío« « IFRAM 

S e C . 

In anriD pa--
i-aria> li/.-rai 

»»•*«• 

|.\ -..tl VI' \ ;i| '' i'! i»'' •. I I'. 

sif lia -;."»0 III u i l(> pi-i- a ria. 
i i(i|i' si- lortuiM a. iu.il-
v f i iMiiain- n i- 1 f!it• 11. 
ti' o . \„ I, ii' N .) I .y-
iiM.r nina «i ini'an--:a •!»'-

a rirf'1, 

>i a L uma 

i in ma o 

»l> 

» I .i 
liili.l.l 

"üimuhí 

- t a 

* ! sn mpa rada n-
' v.d. m - la i i -

la ri a r i rão I' 
dl' .•Mit.-na-

I' 

1

 lli> tlc Ja/tfiro—Jlnriz -&><tH"»*Ayre* 

E M 8 . P A U L O /; I Í I L E L A C*. P . V n z <'• A l i i M i d a . J . A m a r a n 
tm ti C « i l r a i r a ft C . M o « r i © r » C , I,. d « O a e i r o t A C . a 

i « m f a d a » h«»a» p l i i i rmar i »a d rogar i as . (N . .1 
r . m C a m ^ n a M — l i H ^ n M M i , S o l l o - M a l a r 4 c € . 

r"'-u!••-.' \ i "a 
nutras pnhivs 

f i i au . ;av «j t * # • dia ri.» iti-ritr \.'in 
supplu-ar um .isUii. 

INtroufr-'. lado não p o l i n d o as-
sistir i m p a - - i v l ao »4i i i i iv , i r- « "-
•la s i tuarão firi.inn^ira du Insti-
tuto, julguei ipif a rmdfior srducárv 
seria th/.er om nnm" «los meniiM^ 
abr igados ru» l \. ou. um app"l l . » 

• • x M * 
• 1 i nu 
nillli-i» I> 

ru c appii.-aroiift 
i> m--'iiii i- »• eu .fi-io 

p« MI!. t;a «. . 'sioolaa 
II l|,1 rio , NrMldC 

'•(ii-a 111*:í*•« not.ii ia .pie os 
>.iia •.a im-. •• w iii.iis p.>«>oa| 

'i.-il ••-»'!•» an*> in- riin.is l » « l<» « i «!»»• 
« i l t l i r c M f l i l j i i i l ^ l I t o \ otar aia 
•i rau-a patrioti . a •• l iui i iari i lana 
da tri ar ' i.» dt-^aniparada. 

«'•inwnrioH. JMIÍ.k. t-fim o '-nniMir^i 
dos nos-os Hf-mfVMt«rr«» r .f.» todaa 
a.« rjtip se inten >-am na 
. Iu'-a».án •• irisrru.-••,•»» da orplian-
dad. ' d«'S|»rotrgitlií. 

Pa ra o i n ^ p v a r m n * «rrafa l.am« 
hrant-a dos l>í»n»,fii>ios r«*rrhiil<m 

a o povo pfrt^rfKi» •• humani lar io r ogamos ás p**ssoa--i|Uo dese jarem 
«!>•»»a ' apitai . irvt.Tioi .|o K»- ,.f>n. ori>r .'rmi offrpMH ou .I mat l -
ta. f . » , wtn il* íjiif !>< ris AH^NVOA- vos . o favor IF»̂  acompanhai OH R O M 

ria os no<«os r o ^ s o a«*riamoa ^ indi ' A.;àrt «Io |»rof*rio nome. ho-
affrndirloM. Qur o s . C. .tf . t ^us |» rrnomp o moradia ao : I N r # « t o v 
|.r«,s|Mrf» •• rr.Miinp^n v lar^aiuii it»- I f m Am M a f r a d n ( « r a * 
OH IIMHMOS «FNEPHLOH ! ^ 

Kntr^aaki p*rm%tiaai a « mm-
mn* * o paMi.ro « w g r ra i F M r o « * W<m**m 

i i f i N i X f t ^ • tmm^m, r apaa l a » m**** 

• - ^ 

i S a l 

f 4 . : 1 • i * . 

¥ - p 
» - A 

i H , 

• . -

iítyM 

x m 

m 
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M i-D 

u u n 1 1 m» > i m 

Grande e colossal successo \ j 
M P R E V I C T O R . I A . V I C T O R I A 

n i 

! 

um 

A u n i r a rmum « | 

w n 
L ' 1 

J FE 
RUA DO PALACIO, N. 7 

Kütii A g e n d a l o v e u «UIHCNUI v e n t u r a d o « • « M a r < m *<-« j á g r . m d o n u m e i o , com nii.l d u m «tit<v> d a !««<*• U X d a f a ü l t u l l V d o i . i t . « M n h i d n m i • d « c o r i o n t e . 

Na. 18.821 e 11.775 
P R I M E I R O E T E R C E I R O P R Ê M I O S 

f ) p r ime i ro « o m aoo : ' .mo| . l i em c o m o I o d a n di>>:onn, v< n d f d » t<on IIIUÍROM o IV fuu«y « « <lr-l:t ciiwi, H f . Ni l io lro Jún io r X ( d o t .uiiiiiimF. . 

O N Z K P H E M I O S N A . I M P O H T A N C I A D E 2 0 7 : V O O H O O O 
O t e i co i ro iiioniitk d . I O O O O 9 0 I O , >• b o m nxtim to<ln a d e z e n a , ( o r a m v e n d i d o * no ar. D o m i n R o s L u BOHIOU, II rim 13 d o N o v o m l . r o . u i.v m « t a f i ipitnL 

O n w a * p m i i t t t N n a I m p o r l a u o l a d e • 1 | W » > i » i e 

' 8 

C b n v i d o o p u b l i c o p a r a v i l - h a b i l i t a r * » u o i t n f e ! 4 . * A g S i c l a G e r a l , o n d e t e m « « o o l h i d a i z u u i o r a ç f c o d e b i l h e t e s • <?n. p o u c o m a i s d e t r a s m e i e s , t e m v e n -

d i d o p a r a m a i s d e E o o : o o o l o o o > A 

O C T A V f A N O D E A Z E V E D O 
â g e a e i a fieral, 6 « i i d o P a g « c i o 9 n . 7 . 

O A i r A 0 0 C G R R E I G l i 6 1 7 

FÉS.FÍ 
E n d e r e ç o t e l e g r a p l i i c o - " M E S C H [ A ] > T I C i L " 

B S Í R I P T C R I O R u a QHÍBÍZC d e N o v o r i t ò r » , 8 6 . C a i x a n o e 9 r r » 2 O , 

i : m L O N D R E S — 9 9 , T e i s i p l e C l i a n i b e r — T e m p l e A v e i t u e 

Offícinas: rua do Triumpho, ns. 37 e 43 

F u n d i ç ã o e d e p o s i t o : R u a Mmk? ü n d r a d e ( B R A Z ) 

I m p o r t a ç ã o c t á & f e r i e a ç 3 í o 

* pj i» ITno l iSnns n v a p o r , m o t o r e s n I t e r o z e n e , t i i r M n a s l i v d r a i i l i o n K , r o í l a x d e a i j n a , m a t e r i n e s p u r a l u e e V 
s e r r n s « í e v á r i o s t y p o w , m a t e r i a e s e i n a i í l i i i i i x n n w ( i i v e r w i s p a r u u w i « I » f a x e n d a s , p u r a s e r r a -

r i a s , e n r p i n l a r i a K . i i i n r c e i i a r i a s , l e p r c i r o . , s e r r a l h e i r o s , i|u/ . i - l : i i , t i t i t i l e i r i i s , í a -
l i r i e n n t e s i l c c a r n . K , e a r r o v a w , n i a l e r l u e s p a r a c s t r a i l a s d e f e r r a , a b a s t e c i m e n t o d e a j j n w e e v j i l t ) Í 

Construcç&o e engenharia 
O m i t o de i n n c l h t r i c o l e , carvão de f o r j a , f e r r o g m a , f o r r o l a t i d o em b a r r a * , chapas o p e r f i l d i o / i r - s o ! , 

tubos p r e l o s y a h a u i s a d o s , e m e n t o , telhas de t i n e ' o a r n m e liso e f a r p a d o , i j o l o s r e / r a e l a r i i : - l U . 

Machinismos para bene f i c iar ca fé 
j o t c i fltt trolliorcR jirçaR alé lio.e conhecida», conto roíam : Deseascadoros Eiiirolltorpr-E^-Illano, ventilaloroj dobrado) o som jo„ri, i»i> 

ladeie: de poura, sepnrad'ros do araino, catadorcs, depolpadoros, brnidores, eoceador Al UUáTO etc. 

fskricam-se também m e t a i s combinadas para café, com grands reduecão de presa; e a a slsaajs ds tai3? 

Machinas de arroz 
E E S I N T E G R Â D O R E S p a r a m é s s - m i l h e , s a f c u g o e p a l h a 

A < < < i ta -t> i ' i j u i i l i p i i i ' f i i « ' « i i n m c i ) d a |<nra e ox l i ' » i i « |e ip<> , m e « ! i a i i e i i u x l i i a f i m i i i i i s s ã » . 

Agentes das importantes fabricas bey e I I 

C EBPBCIFiüO J K f A L L l V U L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t l c o d e C L A . R S 
l i m e a t o n a s i o n s i ! 

A C o m p a n h i a L u p l o n 
A e l i a - s e a<|ora oiit 

« • m í d i r õ e s d e l o r n o v e i ' 
<|ii:<ti|ii(>p<|iiuiitidade cJ: 

C i m s n t o m a r c a 

Cem reilical (ficfinltlvarionta todas as fórmii da onvoaunnii» 
tc u r r t e . 

/ 1 ; f l i itr'lmcrl», recnndarla ctorciaria S p « etlo ca!np'otain»iS 
l i e i e Xfclllcn flc i\ftcma • rennleo. 

Cmn rni i ' f rmrr ' t. eypMlls terelnrla, dnenijai d-» H A R 3 W T V,n> 
H « tHiri1:t«^ ou ifcun i». díro-i nos OÍSOS, glaadulaseudartudiM, l a f i a » 
•ilidas ou •opparíiiitn, Kirrinietitos doa «utldin, uiius tttali«l*% 1**1 
• l l l dboi i jL k duruçau deuitts moléstias. 

iiiIttgrutidoreniidlC' cuialudioklmoBto.oinaiai quaaia m » ! l M T >4 
H intmüvino iknhs lulhudo. 

t n u e lompoeiçeouao catra iienhttmvonaüaiUCÍEUAL, m u j : j t t » 
Vtt.ii.si tMtbtUiiiciw vvgclttttb muoceaUw. Uuenusa nao <il>ri«* * I I M Í 
t i t l iut í t iu i i j i i . iiwuu ^ut>l<juur uiau-.Ãti ujaeu*< viMtauiiM a 
itl> 

C a r a r t i m o s q u 3 e s t e e s p e e i M c o é i ; i í a l i ? a l 
L I I ICXI IUB-EE E M U-IRN» « « DROSIU-IIM « P T A I R N I M U I P R L I U Í P I M , J 11 [ T 

( M l i t l tc 00 lllluiao, 

iiMijlilü-to t ^ l e a i r l i - P - ^ o i n l - r i rt í l ' s ( e < ; Í ! i i o » l o t e m s i d o « i l í c i t o á s m a i s s e i o • a 
: p r o v a s ( l e m i i i i s t r a l i i ! » s e r « f e r e - j s í e i u - i a e< j i ia l , -.<• 

lírio n i i i i o r d o i jc ic «|n:i l ( i ( i : 'C <»<i!ro c i m e i i t o i m p o r -
| in i l o <!o e x l r a i i ( | e i r o . 

i o r t s j i « s 
i í i ' i | i i a l ( { i i e r o u t r a m : s r -

^ f M ^ F « i i a U d a í e 

0111 l i a r s - i c a s i!.- U . 

; Para mais informações e paia vsr-se o resuífada dai cxpi: 

«•FIOADO f R E S C 0 i ' B A C A L H Â U , * / T U R A L e l ü E O l C I f í A L i i ^ - niK-.avimti 
V tuuiB recetaüo paios Medico» üo Mundo í n t e j r o . 

acíico pnr.pniPTAnm i H O G Q , 2. Ruo Cantinlione. Poris, E f m todas as Mf>"M*rfA8 

T H E A T B i O P O L Y T t í E Ã j l I Ã 

nencias dirigir-se á 

i a d s S ã 3 i ê K f d , l i C s s f e r s d o l 

E i c p o s ê í o uso E r a z : U m />• 
du nn i f ' í ini]i S.1II03 

C o m p a n M a H O I j M E R | 
f à r a n d e e o m p a n l i i a e < | i i e s t r e d e v a r i e i l a d e s , e m 

a i p i r e i i a e r . o i ' . O O L < M . I C A 
KIRKCTOU -CARLOS IFOI.Mr.R 

H O J E — 2 . f e i r a , 6 d t a g o s t e - - H O J E 

( n i - a n t l f f m i c r à o c x t r n o r d i t i i H - i a 

C o n t i n u a m c s n e v i t í a í e s ! 
M a r n v i l l i a s a e r e a s — A n ino v e l o / — ( I r< i dos-

C c a v i T C H — O |;rodi<|io «l«»s e ( | i i i ! i l i r i c s — O i m p e -
r a d o r d o r i s o — O e e l o l i p e í . l o w n 

C a r l o s F . H o i m e r 

i <tn " . rSf111113: 

Até dia 31 

mmi 

BI mas Pimenta 
l 'ar 'U 't i « i'.a o,ma . I.uallius c a todos 01.1 p i r . r » 

leiti' l i « M lo io " •• «•«» Bi.a 'a>a, à lua i tro l», .".'.'. «• l< 
iced ido d', t-.tio dononiiiunlu llotiii^i. 

I»i e « ; » s 

| .i tio léis 
Mi 1o 1011 » 
Garrafa W*i » 1° 

A G E f i C i â D E L O T E R I A S ' 

( A N T I G A ( ' A S A ( i l J I M O X I * 

n u a 3 . S c a . P f f o v e m T t > r o 5 2 - & 

L & k r i a t i a G & ^ i f a l F e d e r a l 

p i n u o i ; - r — õ < ; 

E n ^ c g r a e s __ I n i e s e o e s 

3 3 X T R A C Ç A O 

S a t o t o a d o , 1 1 d e a g o s t o d e 1 3 0 0 

C o m o sompve , p o ç o iittoni,'HO dos mous f ro^ i ioz ' ' • 
pnrn osfci l iom oi,;,.:;mi.-;i'!a lotaria, uni i!os m-.-Ilioros p l ano -
(!• s loter ias d o Bras i l . 

RUA 15 CE NOVEMBRO, 2-A 
I \ni:i!K'.' ' minaiMMIKVI : Ilmlrlta TI r.criinxi: 207 

a v i s o s " M A R Í T I M O S 

Liverpool, Brasil and Üi7er Plaia S L n a n o r s 
L I N H A L A M P O R T Si I Í O U C 

ütniçcdo passagoiiVíR para Nova-Yorfe: 
II /•. I /•:/. / c s . . . l do Fotonilira 
IÍL'FI'oX . . . . •-: do outhr-jd 

O P A ( I U E T B 

n a 

s m m 

(J/lutninaiJo a / « : < U:c\vica) 

Bnhirá d', lllodn .lano.ro, no «lia 17 do acosto, p.iri 

N E W - Y O E K 
llccflio panaa r> iros do 1' o :!••> cla-so- para o porto a^inia o rnr» 

J E S S 3 . . 3 7 T 3 a t l O S 
Esto parinotn proporcion i ao> passaxoiroí t«Jo o «anforto nneos.i.t» 

r l oc loma bordo mudivo o criado; viagoni mui» rápida i|U'i via ln^ia-
HTiu o t-cn: os iiiisoiivonicntos dn IJ I'IU»;IÇ.IO. 

Preço da passzosm eia 3 ' é m do Ria d3 l imi. - j nau h n 

Vork, çM"a (sioliars, moeáa m ú : m \ 
Pwa ( « f faeens e nuis inrurniao i r i U - ' , nt R i . «•»•« H 

atamos 
N O R T O N M E S A W & C . L c L 

Kua J0 de Muvço, o cm Hantofe com 

í . N. Hüiiiiishii 

D A 

A s ; r a n d e M e n a ^ c r i c 

Do sr. Felippe Salvini 
Composta de 50 animaes sábios 

OB (JOAOS rpp F- cntani IFFNÜ romi a? o a r ida;r l> iciml IN»-
f i e ' , 'ine tantos p!o:'io? tt in leeot ido de toda» « . fiando» « idade- do t e r i o r . 
velho t do novo mundo. 

C o m n a n l i i a d e L a í e r i a s N a c i o n a c s do B r a s i l 
í 

R u a e l o F a l a d o , 7 

:,r|(>iMMii 5 è . i J t í I « S : » n f o r i i o e e í » (;(!al<|?!<*r 
<|iiiinli«!i (.<Io <ío d t ^ f i i s u c p n d i l n d a w !<»2os*ímm 

5 0 : Õ Õ G $ 0 0 0 

E X T B A C Ç Â O 

Sabba^o, is de agãsCo 
R e m e t t e m - s e b i l h e t e s a o s s r i . a g o n i a s d o i » -

H a á n r g S ü d a m a r i k a n i s G h s D a m p f s c l i i i f f a h r & s G e -

se i lHc l i a i b 

t m l ç i . «tniana1 entre Santos e H.iniharjo, com nsjuln pi ! j tKa 
•ti'.hiiiBuo, liihia o liislln» 

{•AIIIDAS PARA A EUROPA 
<• pilqil«D» HII -MIÍ.I 

o \ t . i \ i i : 

PRE ' ' S 1 ' ' l o te - . rom 0 entrado», 25tr(Ki: cadeira ' 
dc palco e I»I» 'R. > ar ri dar. :<000 ; entrada r ° ral, If.'.n0. 

N O T A - O» • 'ileete.- kehfini »o a venda na lillMtaria do Pol>thea-1 
ma, da* 10 horae d» manh* em deanta. Kapectaeulos toda* as noite»,' 

O c t a v i a n o d e A z e v e d o 
1 ' a i j a da <• t r i o , h / t K n r l r r r f t lelc " p l i c — k rtaah*1 

8 l i a da noite, ainda qne ehoia.Kcpoi .-do ospeetaealo, haverá lionds J „ -
•teetilcw • da Vl»;10, para todas ar linhas. • • » « « » • « t » I M I H t l l l . « 

CaplhIn S. HwKa 
laliiri, n dia !> de ; sr . to oir» 
Rio, Bahia, Lisboa, Cherbourg e Hamburgo 

frroo lias paseanpir At D ,ra ÍJHM.V I",.",»() *>. 
T «d , « e» paquete- 1B (.'oe panhia sSo d., enn^rnoç*!» nndo-n», ,1. 

loniln»!!'.» a li,/,••,..• I ,ta, pi--,lindo «;D'Mndida<i »ci-imnv>.Uu ,o< „kri 
faaaageiroe de f e :t» e i ^ a . 

A I mpanhla VEWIU |n,sea/'níi DIR.ictaniento pnra Parb 
Clierbnr™, sindo o » prueoa, em 1" ei.L-«e. |B, a t i . l j .t i . 

f » ' t r o f é u . p"««i».en » ">».- e.«n«w w n 
vil 

UVA OU VOMMMHVIO, l ü - H. P A U L O 

M a l a R e a l X a ^ i o z ^ 

fiihiduf para ». Ruropa: 
ML I ' , do tíantos. . . 
TllAMj;. , do I.PI . . . 
HANCBI ' . , d Santo.-. . 
C l ,V I ' E doido . . . 
MAI . |JAL Í - .N "A . do S M , t oa 

7 > a i r o a t o H l , 

I » roteml ro • 
1!) > • > 
a ontiLro > 

HAIINIIIIO n I t iwrx» rAQD. TS 

E 
ti f o i \ e a v a l l a r e .—534"! tniieLidu - d o i c i Iro. 

C l , „..( . , / « « / , . 1. <:„„..ta,.iiif 
D ] irroo d' lüo da 1 ' rali no dia 7 de aiÇo>t . t tliiri, no IMOI'I\ > I i 
do Santo , Mim 
M i e e l e J a n e i r o , 

B a l e i a . P e r n a m b u c o . 
I L Í S B O f t , V í G O , 

C h e r b u r g o e S o u l h a n t p h n 
Via, er.i -aran'ida a Lisboa, um II diut um do nuioic- vapoie: 

lin iompiiníoa. 
lati-aven- dirocla-, para Hamburgo, Hramen, íntiiorp;!, IJof.tiü'« 

dum c outros cidade; cyntiuentse (ooufòcnio será informado « a a-;yu-
iiii efi" ítfillidKc nor inesitto- termos qne aa du Soutliiinipton. 

Vencia ds Haia M tnolsa em S. ? a j ' i 

C O U E P A S i H B A L U P T O K 

R u a d e & . B e n t o , 41 ^ C a i x a « ü o i í o r r e i t » , ! í 

f u i i l c fiiiérsís de Trarisparls Waritifnss à i lapj j : i i M n í ' 

O \ A P O K 

erpi i.ula em ''autos, no dia do avo.-lo u no dia 1 IM Ei I, pi. • 
i'ep i ila imlit| 0inav0l di-mora, | ara 

M a r s e l h a , G f r e s i o o - a e N á p o l e s 

Biiporailo ilo lüo ila Praia, em Santo••, tio dia i l doa.-
dipoii du indi'peiiKuve demora, liara 

l í io d«' . l i incirn. M a r s o l V A , Cienova o Í\ÜI IO !CS 
acroilando pa: ia.eir;ii para li.u dona , ni Ira:: n: , o ! .'•! 

|).ir. r i , 

t ã n t & r a . ^ I f f i í 
e poradn ila Kuropa. no dia |tl, oi;i S-r.t • . .!i i i d , o - 'a 
pon:-a\ül demora, par:' 

M o ! i , I ' \ t d i ií e t i n em , - . 

V i a g e m r a p i i l i s t i r a a 

E>to ' ai'o:\ iliutirn.oio a luz oiii,-:r. :i • í:i;.:UIÍ a 
dav'es para ,-a-MUfiroí! do toduj : - ei o-.--

A Companhia forneço eoinluovVi gr .i • r . » m i-
piiio- de :•> c i a -o con» mu.- IUÍ ILMI . 

L uru pauaa-eus o iuai • ní ri . /) , .•• : . A.- «a JÍ. 

O r a y , A n t a n e s & C . 

l ü o « le . ' i l i l c i i l i — I Í I I Ü ( i f i i c r u l 1 ;:i: : :ir,i, I ^ 
S . t i u i i o — t ; n : , ,|o Co i i i n i e i o a . ) 1. ' , . 
S a n t o s — i U i a 1 T, \ o v e i a i > r o , )"»."». 

l a i a M i l | Portugiieza 
• « w , i L w i B » f r ^ s ^ m r a • i m n 11,111 lai—•• a . n , i i 

T> i n a i m i l i c o v a p o r | I I I I ' I I I ; J : I P/ 

e- pei .vlo cm 20 d • 1 i, rahir.í,d.'|0 dai:alis;, a a e' lontõ: i : l 1 

I I A V R E 
com escala- polo 

I l i o d e . l a n i - i r o . ü a l i i a . S . V i c e n t e e I M x l a 
liste paonetc tom • eplondida: r conforta .e i » ae -OMI-I d . i ç > , ' 

la-s.T/eiroí de ; rimeira, a -íunda « tarceita cias-e, r • • i> : io |: .,.•> • 
ros para o Ua\ rc. 

Para íretos. trata-fc com .1. P. •> ON£h'. 

Preto das p w j g n i de 3 a classe, para Lísiiáa, K i l s O l H ) 

Tara passi j ^ r , u D ' h ic.f j rmajõea, t r a t a - s o c o m o s a s e n t » ' 

A u g u s t e L e u b a & C . 

a « a a B ò a - Y i s t a , I M - g . P A U L O 
o I i f f l i o«í I i i m a n s n tp -n l eM, e m H A M ( ( « i , i i r u a 0 ' " " -

* e <le X u v c m b r o , a ; | . 

" ni. d 
t ' r I I , 
I I I !.»». 

p i . üTi"J 

ll H, | 
lli.ll! 
I, ' I 

cajaçõod 
ilcisai sa l 
pago. 

'.iiiítnd 
almann 
di vi : } i 
intimaivn 
li;. ' 1" a l 
ronilii 
tioiiin a j 
o loastjl 
svni i io lo j 
UTC. con 

F. „, 
itaenM 
10/i'KS <P 
erga oi-
p i i ' \ i . a 
tecido 
a n ; « f n l 
p i ' ôcl" 
Jm.v, a i 
niiiainca| 
ruadi . oa 

Herii 
'•a con). 
Lltufo 
rrm os 
laaçôe: 
belins 
pe-tão 
I. l U - I . J 
da. n r t 
d.i lc r„, 
tinos lii 

fie s. 
tias la 
ali-t-i vaV 
Jo,é Al-
ie t - d j 
lotjn: 
iinTíi: .io 

Para 
fctl Ul\l"( 
dicíq KÍH 
t*~r> 
** * 

Ca<,-ao 


